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A Iicão de Évora
_,

não foi por eles compreendida
o grande vencedor dais eleiçõe,s

autá'rquiiQ8Is de :Évora, ,foii, o Grupo
de abetencionistee,

'Este gralnde Ipa'r1ido ganhou em

IÉvo.r,a e prepere-ss pia ra 'repe,ti r 'a

SU'aI vitóni'8I flas próxima,s eJej.çôes
'!egli,s,la�hva's.

!É aiQlradáve,1 e cómodo ficar ern
case Ie não 'i,r à rua, aos enoon­

erões ii out'ra;s lp6s's'o'a's, pairei ms­
Itelr o vow Ina, uma

.

,O portuquês defende-se 'do, ,i,n­
cômodoc e &Slpenallihã'O cerne é"
o coitado, filão, le'S1tá disposto 'a

'sacmi.f.i.oa r-se p:OIr quem 'elle' nã o

tem oOlIllS,id�na,çã,o o:u 'Por quem
nã,o, loonhece, por quem nã'ol é das
s'ualS ,re'l,açõ:e,s. «Sã·o todos os

mesmos'; 01 que eles, quelre:m é po­
Ile,¡,ro)�, diz '0' elspeno ,pDlr�u,gu'ês ao

;juSl�ifioar a ,sua abslt:einIÇãol, s,am

.re;par,ar que o po�!J1o s'empre há­
-d'e ca'k lila,s ,mãos; del ,a'I'guém,
m'6Slmo ·sem 'o ,seu v:o<t,o,. ,el que
com esté pode,rua, oonlmi,bulÍlr para
a' v.¡.tónia de' 'Um ,s,eu .conhelGido ou
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daqueie que lhe perecesse mals
úæ,ill' eo psis,
Cada ;povo 'tem :O ¡go,ve,r.nO' que'

merece: e ,s·e· o ,g'ovelnno 'neISIUI!l1:a'
do ebstencionêsmo é 'Um. ,govenno
que Inada de ve la' ,n,j,n,guém, Ie' q u,e

nenihuma 'oibr'igalçã:o, sente de Na­
baillhalr ,aí ,favolr da Nação,

IÉ o ,g'o'velPno que O' ,pO'VOI ,mere­
De. IE '0' IPO'Vo. nâo t'em, ent,ã,o' 'o

direito de ,e�i'9,·ir ISleljal o que ,rôr
desse g'o'V'e�n'QI lpelnal quem' é puna­
merits 18Js¡tJr'aln,ho. Clæro que ,i,s,t'o
será urna q ue,S;tlãio de' '1.6g,iloa e· de
mora,li, pOli's Ina' p�á11¡,ca, é OUtIPa,
,COiSla'.
Na opr,át'¡'ca, O' :i.n.OOlnsôente e'

mui,ta'S, ,ve'�e,s 'Yen!cedolr ,ahs'enüslt,a
nã·o' 'de,i,xa'rá de' di,t'M as .suaIS, 'le;i'S,
de, ,malnHe'stalr a'S' ,s,ua'Sl ,imbeds
opi,ni,ões, di'�end,o' enf-a·tuad!amenltle
que' as· 'Ooli,sl3ls develni,am, 's·elp deSIta
,ou daque:I'a, ma,ne,ilra Ie' !nãol 'OOm'O
estão. à V:i'SItI8'...

O,ut'na,s, ve�e,s' dká que no parla­
mentO' ,niã,o' ,se' ,faz outra· oo'isal 'Se"

Caixa de Crédito

Agrícola Mútuo
lPia;ra;d'oxos do paiÍiSl em que vi­

vemos. Por um IaJdio, a ag-rioul­
twra.. oada vez rna-is mJa'l'ginailii­
v.aœ e diel:qn"e¡za¡dIa, pelos senh:o­

res que haJbjjta,m as ICiaIdJe<iJras dIO

poder. NeŒIIlwima: O!U�ra olasse �­

ciad, como fi¡ Si�la, Idd,s,põe de

COIDidições de vidJa tão !ooras.

RJeivindicaç.ões e g,reves, são Ibi­
ohios qlllle quase os lIlão oolIl!heoe
o hOlllll"ado, e hOlD.:esto rugI".ÍlCíUltoll'.
!Para. este, não hã aalár!OiSI mí­
ndmœ, nãO hã 1IéJI11as, IDíáo há

dials de d�, nãO' há ga-

ra.ntias, não h!á nadai. De œ:I1to,
e' de seu, aa>felIlJaS tem o' seíU tra.­

!bailio. POll' 0IUitJr0 1000, ru Segun­
da o¡pção do ¡paiI18JdoiXo naJoioo:aJ,
é ¡precisamoolte eSI� ,cliaisse aJgrí­
OOlla, O' S!U¡pOI:rIte do resto da na­

ção. :m � proOOtio dia � que
lI)1llme!llltà o :r\eJS!tX) da ¡POiplU�O'
poiI1ÚUIguesa, �dIo a rnaSSlai

dos QIPOl1tJulni'stas e ¡pI1eig'UÍÇOiSlOS,
ru dos ,ooa.l11lrndJa¡dIQæes; dial palfti­
C'a.

,

DtgIDO de re¡gUrt:o, poll' iJSso" se

(O�J1¡tinua; vna pág. 3)

não parliar; OU ainda, que Ine,I,e' não
se, eprowarem ,lelilS dai eeu ag'rado
ou dá, ,yo,n,tadre do' povo, e que
por estas e 'P'Qr 'outra's é que não
vota.
'Entim ... não f,a,I,tair'ã,o' ao absen­

ti,slta motivos ·fa,nta'sliosos par·a jus­
t,i,�i,Da,r 'a' s'ua, ¡inéncia¡, quando '8 SUj3'
rneotalidade não arting'e que' 101 ab­
,s'e,ntism,o ,aU'x;jII,i.a 'o 'in¡i,mig¡o ..

!¡:;oli' '0' caso de 'ÉVOlt,a. O æbsen­
,ÚSIffiIOI, eis aí o Ig.ralnde vencedor,
,Mas' de que 'Ilhe 'selr'l/liu isso?

'O 'ahs'e næ·i,sm,o, pode 'S'�r He:i,
mia,s nã,o Ireiin!a'.

O s'eu opes'o é um iples'Ü morto
e ,de· re'sulrt'8ldo nleI9¡at,ivo.

Nlão' I/lotalr" é v'ot.ar n,o loom,u­
ni'smo.
'o .ahsenti·smo 'não é medida que

(Otmitmua. na pág. 6)
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doa preçoa
e o gonç.lvismo das empresas

Crónica de II.:UíS ,p,e;REIHA

Vide ,ilnsupoirt.á'l/le,1 ao desee Pats
,empenihado. 10,0' operário ,aIO' 'em­

prelslário'. '0.0 oasnponês ao, ernpre­
'g!ado de' e's!oriltbr,io . .E palPa quê
enaltecer o 25 de Abrií! e empu­
nhalr ,a hand,ei,ra, do baeuque mu?
A loni,slS< 'enca,ixoto'Ui.,s.e' per rodos
'0'5 centos .e os pacotes das ih on­
ras dem'o,oráriioa,s quase que epa­
recem todos DiS dias, de ,i rnprovêso
'Siem que: se �>cpl¡iquem· .cIa,ramenltle'
os quês, os prós 'e ais contras.
J.á n:ã,o Ime, adffili,ram 'O'S, aum�n<t'Üls

dia ·oouve, de· S'mxel'ais, da, ,açOlrdal
de ¡ffila,rislco do xerém 'o·u do que!i­
,jo rHabalçal, agO'r,a um qui¡lo de
,ca.ra'p au'S 'malnoe'i,r,i nihDIS a te2!ent'o's
e·s.cudos· é luma 'impul,são de· ra,iva,
sobnSlt·udo, piam 'o ,camponês, e,ver-
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narnente o mai,sl dle!spr01eglido, que
à 03lnnre' nunca ma,is pôde' ,dhega'r
desde ao ostentosa revoéução das
f,r'ones' e' dais' ·ro'lôl,olrismo's. Que a.J,i­

mentação IP,a,ra· 'BlS! :g¡entes do cam­

po que nunca 1,i�eralffi 'um orde­
nado mínimo' nem otto horas diá­
!pi'8ls? 'E o que ,oomem os emore­
gado�iln'hOls' içados nos bancos
da,s 'empresas'? Nem as be,sæals"
coitadas, sle olngullham de 'um, bom
1P'8illheko. E ,lá na. A,nt G-aII,lery dé
S!ã,o, ,S'elnltO' 'O'U! no' Luxury HOitel
dais Conferênoies de' ,Imprensa., há
·se,mpre um 'Pançudo '81 mordei' 'a's·

-be·iços no p'a,llra.tÕ<ri,o' dos s,oloiaHs­
Imo:s, e dais. de1ffiiO,Or'8Ioia's', ,¡lou,oo
IS'e 'impo'rtando Icam a ,improduti­
v,ida;de da,s' empresa's O'U! 'al má dis­

ttri'bui'ção da rique,�a. Demoor'a,oia
(ColllltVniu:a iJ'!a pág. .7)

Entre O'Mar e a Lua
tudO' fui espectáculo·

- p.e¡pp,rtagem de ----­
� Jos:m MAmJœ)L MJEíN1DIDS -

iIDntI1e o ma!!' e a lua, v,eruha
° pÚlblldico e esc:ollha. PÚibli!oo" na

ciroU!llsltâJn!cia, 3!lamgaJdo pa'ra 0'&

mJUliitos mIDlihõe!S, gm;ç.Bis à pre­
senr;;a dJa¡S1 K}â,mM'a d!a; TV, iŒlSlu­

fdlci€iDlte's, tolda:vda, prura p¡oider TIe­
trAJtlw O' que foi Um a'lJjtêIlJtico
e$elOtãJouJ.Q die múska e <ror, e

!lião só.

No ceiIlálI1Ío mlli,gnid'iilco da ;PŒ'aia
dia ROlCiha, engrulaJnaJdia; pelo ICOT­

dão de lâInjpaiclia.s, emeaigenltes e

SjallteaJll,ljjes do tOlpo a1Jé à ipŒ'aia,

COMISSÃO REGIONAL
D.E TURISMO DO ALGA,RVE
e a ratificacão do dec.-lei 14/79

,

�

A Assemibl!eia ldia; iReplÚJbUC8i aJ­
teIrou paT Il'rutifilÇlaç¡ão. ° d�cre1lo­
-lel 14/719, depods ,díUma: IOilliga po­
léwœ ¡poãlitJ,co-p!lJl't�dâJrla; de 'Vá­
rios meses é em que 'esteve em

foco a Oomissão, lRe¡gi:O[IJ8,1 de Tu­
rismo do AlgaIWe (:oRTA). Tal

como esperãvWmos esta ratifica­

ção soLicdlta¡d:a; �eIlio lPaP, não

veto œ,so'lV'e1l' os pl'loblemas fi-

IIlaInceiJros e or.t1gâmilicos, que põem
em 10BJUSa III 'CiOOJtinJulidade ÍiIl!IJJCi:o­
!!lIaJl e erfLcilente deste :o�,g1aJniismK>
turístilco re,gilolIl.al, Ique �lWe Illes-<

tes ú1tim:os amos 'Um prupel !'ele­
vambe IIl8; 'COOlI'dæ:nação el rupoio à
ructivi.daide tUll"fsbiœ do AlligaJI"Ve 'e

que foi 3Jté 'coDlslcdera.dO' vã­
.

nas ,veZ'eS 'p'0II' IdiveiI'8aJS en,tildla­
des od'icta1s e privadals Ugada,¡;'

� ,Slootor, !oomo ,Um eiXerruplo .,po­
si:tiVb œn61iJderainld� as IllIllUUJI'ruS1
def�ciêruCJi;ag estmu:but'ais, exis­
tenJtes não só I!lKlIS oll1grunJÍsmos, eo.­
mo neste !pa,is à ¡poo'cUII"a idJum
,rurrno COll1Selntâmeo, loom as SIllaS
reais iIlIeŒ!sstIJdades.
O «'film'iSmlJ» é uma actlv�oo­

de eC0III.6md..ca demasialdo imIpo'l'­
'(O�ntinua 'na pág. 3)

fOll'maJDIdo comO' que um ewell­
lo mã:gilClO' anide oís m.u!iJtos md.Ina­
re·s Ide es¡pectaJdOires se e!DJbrega­
rarn d� ruI/ma; e IcoJ'a;ção à IDM'Ia­

V'illha dia; pa;is8Jgem em fes/t!a;.
¡p()idJe'l'emos wer que, i.:llidepen­

dettlitem/elI1te do poiDlUo de: vista

qwe tendie Il ver () ToliCloll'e, como

um meio Ide IaJIdenJaÇiãJo! ido !povo,
nWnigru¡ém Ide boa ICOiDJSci:êlnicia po­
tie:rão reOO!Sa� a; lfeI1til:idaide de

seDlSa;çoos pro;po;l1ciOOlaJOOS pelo
I!1JI F,esmva,¡} NSioronal ide ,Folclo­

re. Quem ousaI1á lIlegM" o œtrâc­
ter IIliaJciolIlal Ide íUrna· a.ultêIlJtiea

(Oo:ntimlwa na pág. 4)

CABRITA NETO
NÃO: CAI DE B:RUCOS

, ..

'Nin¡g,uém 'o, v,iu 'trep'M Ipana a,l­

.can·ça'r o' pol,ei,ro, onde' se aprende·
la' ,I,er .oorações e' .a f,a�e:r re'volu­

çõ.es. T,o.dos. ,sahemQls, qUie .nã,o'
�€m 'O!llhO,Sl :v,elrmell'hols ,e que; .não é
homem q ue engane 0'SI 81lg,arvios

,oom palavra.s, t'o'rcida's. Po,r 'islSo
m8sm'o!, o de's,p,rezado -BIé do
Mont'el qlue 'não é 'ioma,li'soo nem

'OOli,S'81 .n,enhuma, ,mas que· <também
,n·ão é to�arliffile,nte ,oeglo' ,ne's,ta� 'an­

dança,s da, 'P'0IJ¡í.!:j,c.al, pegou na ·08'­

.n,elta não par,a, ¡fa,�e;r Hnih.as, tra-
,

(lJ<»¡¡tinua, '1m pág. 3)
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ENTRE O MAR E A LUA TUDO FOI ESP'ECTÁCULO
(OofYIAtfhuu:a,ção 'da pág. 1)

ex¡p¡omç'ão vdva e !paaSlalIlte, de
V'esltru!á'I'i:o ie' Ide costumes da, tma­
d'ição [poiplU[arr, a,li rreipI'lelSleJIlJtaidos
peiloo K!eniIlena·s Ide aætástas ama­

dores, ql1.lie Id�8I!liJlaram al) lomgo
tl!a I!lIOlite, ¡fll'OOte à pm<ia ¡pejaidia
die muWdoo', uma IIllfUIl!b�dlãOl que
se não esooSou ru 1brutJe¡r o pezí­
nno, ou seiquer, a; Œ1eg'8Jteair as

palmae, [p¡o,IiqllLe Il;¡uJdiOi aqu<ilJO, o

qru'€; se 1dhJattnià¡ full!CIlo re, é lUÍlna:
r.epI'eSlelllltaçãQl Ide uma ip€tÇ'a com

meios e filIls 'd1i'VleTSOS, ilJal K)IQmo

lIlIUm teatro se rrejpœE$lelllita ISha­
kespeaee, ou MoIiere, e IIlII.Lm

cOIlll<ieI1to s:e iIlIlterrprelta !Beeltrhorv:æ
oru IMo,mm. ISó IOOIrn. uma: ldife-,
IOOIllÇia\ l!l I() salberr ICOJJeICltdivo qu.e
a a;ui!Jomia KfuJs IObms for�0lóriœ:sI
!!'ev:el�, iUIffi �[ed1li:yiilslm() Ide iOria­

ção qu'€; llliwO' extge Idlir1editol5! de
ruultoID IoIU treli1vrMJJctru03! eXiruutS4V1OSí
die lI'e(pœeSernltiaçãO!. IFoli o lP!o'VOI

quem a,s ¡fez, e, ,� o POlVO que'm
as ldiidiwnldie. iE, rOO'l 'oo!mo dizlia
Mg'UléIm, há WIlOS i!1e1ceJDJtoo: se is­

to Ill:ão ê o PoMo, 'eilllbão ollllde, es­
tá o 1P!o'V0I? Na 'Vel1oode, mes!mo.

co!m II.Lma 'cel1ba ICarr'g>a Idema¡gó­
g�OOi IqlUe asltel Ib�p:o Ide Œleæv'md'i­
m'ção Ide IPovo aJooi!1retla, K) ])]I
iF1eS/bwa:1 NtaJmioin!a:l Ide Folli01101I'e
fad um IaJUtêIlltliloo espeotáJ0ul]¡¡y 1p!O­
pu];a¡r. iESpedbãJCIUIlo, oiIlIdJe, OOItnlO
é &viIQI, rn:ão: il'altarem Mg'Umas
faiLh.las ldia IOl1galll:iæJçãJo, Ique to­

druvia, lI'elv:elou lber Idaldo' IQ\ máxi­
mo Ido seu esú:'orlÇlo [piaJI'a que Itu­
tlo 'COlI'lI'elslSe o me!llb.o;r, [po.smrvel.

iNtaJdJa lé lplel1feito. Mas, pOIl.llCO
aIDi1Jes Ide liIIl,ilcda,r o IFe5Iti'Val, qlUWll­
do se: IOMloruJ Ibem :prum. o 1baii¡pIa¡
de fu:nldo Ido rpaldo, e se 'Verlifi­
dolU ¡a; leXiisltên.lc� ÚIll:dC!aJ, de iUIffi

m:itClI'O!CÓp�CO emJb�ema ieJla; tOi!dæde
de Poll1tlimão, aJld. ,eSlCl3!l1�cíhaidio
t1mi1da!melnltel sem il'rIIaILs Inaidla, no
mei() de IUIffita¡ ,sUlp el1f�0�e eIliO'lme

e tlisa, itaim ide IbraiIlIoo rvesWdia,
m'llwtaJ (g'eIllIte pein!SOlU ldiuJa,s looiIsIa:5':
olu e¡xisltiru tUItriJa¡ ItremeJIlJda il'alrta
die gOiSto no IdieOOl!'aJdoT, oru a

pressa; Ill:á(¡, Ideu tpiaJI'a; maIs. A
prlimei.m !hiiDlótelse iI'eUlIlriJu mais
ipII'OfbabiliJdlaides. E vá Ide se ,im­

prov1saT umaJsI rpmbUJras ali a

v!eIrIde¡, 100m lI.lIffia !majpa de 00IIl­
OOrI!llOIS IdO' IAligarnve, 1€, a tnidliJoo­
ção ;iJnJcMSpenlsláve� ide Alg>a:mne-79.
AlgatrlV,e, IAlIg>arrv,e, o lIlome pilliln­
oi¡¡pal Ide um IFes'mv.ad Ique ia;
IeIll:wrur ¡pelias IcasaiS Idle PortUJg-a!
iIlIlbeilro, Œ1ião )p0!d.ia ,faJlita.ir alti.
Ouitra qrueStão, rrelac�olIlta-se

Oom a: aJdom01diagão, Ido/SI e51p.ecta­
dO)I',es'. ¡POi!!' lUm iLtaJdQ, 'dualS das
tf.IreŒ1lteS! tilhcarralm ¡feCilJlaJdia:s ,dom .o

tpTÓipriOI rpaJ.loo, Ie o e.qrudrpamelnitJo
telelViisi'Vo, e 'c:orm as trtbu!nas !pa­
rra as dillldWlÍ!duruMaJdes. Hruvia <UmaJ

rplaJteia, r1:100Ili1Ja¡l tal() rpalco, olIlde
OO!lnJMmn aJsselnlt:o OIS jorrrnaJlriSitas
e IdemaIs! ICIOID.'VildaJdb's" 1€' porr de­
"más ldias �<gn'aJde5\» a OI1g>alllli�­
çruo olfereceu '00 �raIDide rpÚibliJco,
a; a,rreta: ICoimro fbarn:CIald3!s. 'ilí ,cla­
rro :grue o rpúlblriJoo !dia: IIlrente¡ eIIl­

roostoUl"se às 19'Iiade·s, errn tplé, e

iboIdla! a lffiulrt:œdlãJo¡ ¡porr deltTáJS, ou

se �evaJn.tJarV'aJ rt::aIm/b'érm, ou I!lião
'V'ia moo! IQUIetre-lIlOS ¡pa,r,ece'r que¡,
¡pelO' pre'go móddlco Ide 120$00 ¡POT
(')a!d�m, aJ OlI1g'a1ll:dæJgruo, ¡perdeu
a$eJIlJtos a milill'3!res Ide [p:eSSlOlas,
e de il'e'CiUipie:rarr la:lg.ulma rpaTtJe 'de
um '0uSlbo olI'lgarn:,izarti'Vo que ldJeve
ter iOus!taldp IUIIlS 1al1g'ol51 ffiIi[lb.'ai!'es
de K)OIll:tO's. iEln!fdllll, 'V,eremtl'!¥ SI€

a lição ¡fwcou 'a¡pr:eilll�da ...

O \desf\i'1e idOlS tralllJClhos fo�cló­
ricos IÍiOIi IptreceJdidiol [lelo Gtrurpo
de BomborS «.os lMiaireallllues do
ruo iDOIUro». iPIuoca 'VI�da! l8'e, os

ra¡pa21els se lfarlbaT3!m [l3!l'8, .adi
de IdJair I!lJOI ICIOriJrOI! rO II'lUfur IdJo.s

tJaImibo'I1e's, Icam rtoIdio o SeIU rim­

paJelto malI'cdal, e aJ sua tre¡presæ­
tação alielg6rd.ca, só ¡pecou ¡porr
UlmilL .ctlrr5\a: !pOrr erXlce·sso! Quaillldo

saíram, os Itím¡parn:os Idla taJUldiên­
oía 'vilbrarvam como dlQiUCIOs.

lMa,a .10IUlOOS, verdadedrannerste
IOUldo�', fiicruram os a�garWos com
a telllltm!dia Ide II'OmrptalIllte Idia Œ1a­

pa2!iaJdIa Ide IMroIiliCalI'lI'ajpi3JdhO'. A
velOlc�diaidte .i.nJoráv.el œ execução
Idos IcoI'rod,mos, desde rogo em­

ipOŒ'gol\1 !ÚOlda a ,gellllte. E,sta'V'3! rda­
Ido o morte. iE' eis SleJDJWo" qrualllidb,
Illa meio diol lJ:yailiaTilco, ru,m el$'elc­
ItaJdolI1 maroto, ld:esoolrtWnoru, 1lIl0'

-

meio IdiotS fu'Lho'S e IdaS saias 'al<J1""
moætões Ide uma IgrrmcdolSia rapa­
Œ'�g3!, lum lI'as'gb comprometedoe

Illa) ,CiaJlic:ilIllb.!a (ibrrlamlca e aJtJé ao martelos, nãJo O'S vimos. IBailu 'Ü

jOlell!h:o). iF'üi o l:l:eliriJo Illas ¡fiLasl Baixo Aleillltejo, e rvali-se ipOT ad
Ida ifIie:ntJe·. iE ilJOIgo., ,COlInJO !fOIg>D' em acima, até ao Mto iAleillltejo. Des-
'Uoitte de ,voodatval, aumentou ain- Ita !feita, o !Ri3!nJCIl1:o Ida 100sa do
Ida mais K) enlbus,iaJsttnO' quando se ¡POlVO ide 10000'. Os ææpazes, para.
eiIl/tro.Ul IlIJa Aãma, Arl!g'alI"Via. idarn:çarem cern as rraJpamilgas, len-

iDe¡¡J<>Iis, t'1lldo Se aquietou. Eis 'VoltVriJam as mãos IIlIUIffi rlelIllÇiO,
qlUe

- ettIJtram- as- 19IeIIlIteSi' leætas- e --quem- sabeç- lSe !pæra -ul'WoI conta, -

'pa;Clho,l1!'eJIlJtas Ide !Pias do Alen, gú:arr algum míæróbío maãéado-
tejo. O 100m[ iballlldeoru-se, itJudio' nho, Rijo e vi:rdi, fuli IO jO'gOi dOl
mueto alQlnlhaJdmlho, Wdb, muito, rpaIU'. 'não 'V'io[elllJbo', que até se

ICervtlilll:lb.O, que aité ¡parecia a; pose pærtíam OIS cacetes em vários bo-
da le1qruipa;-1d1e - !f.iulteibol 'l!á ldio-I;ñti:ol;>' - "-:ooJdtos-.-·--Boa; -inrtJe�'I'eItJa¡çiã()',. -

tArs foíces, oUJriloSialmeilllbe, esta- :AJmeirlim! chegou, :viru e faln-
vam rpmtad�s JdIe vermeíno, Os diamgou. Um leve aTiO'IUa; a; me-

Ião na Va,Lsa a 4 !Passos, certa­
mente, 01 ,ca,ipítrulo seg'U1lIlrte de
«!lIa VrulSie' à !MiI Te¡m¡ps», dO
S3JU1diosb JaJc¡q.Ules !I3ireIl.

Qua;rn:!tol a: IllIÓS, Idbs momeœtos
maãs a;�os cOlllsegudJdJos durænte
este Festd'Vlal Ide FoŒlclore, a.OOIIl­

t;elcelU com 'a 1ierpræeDJta.ção do

Ga'u¡po FOi�clóriJco !dia Poil'fto SalIl­
fu, Ida :M:aJ�i:mJ. iNo veiStuárrlio
Itrall:lJiJcdOlilllall, muito soIbre IQ bram­
co, al�umas 1Il0lVliJda.rde.s da moda
mO<d'errrn¡¡¡;� as al,pel'\ga.tas cintadas'
daLg muillheres, e; ras caãças rípa-

(CIOnit1inua na pág. 4)

O IFADAP está em funcionamento.
Há crédito para a agricultura e para as pescas.

O novo sistema de crédito - SIFAP - traz

importantes vantagens a quem vive da terra e do mar.

Foi estudado para ser uma verdadeira ajuda
a quem realmente produz.

Os juros não são descontados "à cabeça".
As taxas são bonificadas. O dinheiro pode ser

levantado à medida que vai sendo preciso.

E os prazos de pagamento são adaptados às
necessidades de cada empréstimo.

O crédito pode ser concedido a agricultores',
pescadores, empresas cooperativas e colectivas

que se dediquem à agricultura e às pescas.
Os Bancos informam sobre o crédito SIFAP.

Faça contas ao que precisa e vá ao seu Banco.
Para quem trabalha, o crédito é uma merecida ajuda.

O crédito nasce do seu trabalho
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CO:MISSÃO REGIOINAL D'E TURISMO DO ALGARVE

E A RATIFICACÃO DOI DEC.-LEI 14/79
, .. ,

!lialD!te ¡pa"ra Por,tuga1 e Ipa:ra. os

po[1llug1uooes, para oque se, possam
ellSBJa.r l€Xlpe:viêDiciias de caeís ne­

ga,t;ii,vo, como ,tem VÚ!Ilidio a aeon­

fte,cer eom este seetoe, após¡ a.

pUiblicação Ida' 1'€à das ifmwllJÇlaS
locais nos pr.im.elros dlias dio, COil'-

!foote aiD.'O.
'

.

No aspecto 0i1'gâJnLco4uID.cioooJ,
as aJiœrações rug',Or<a 'ra;tiIf�caldas
illa A. R, trailliSformaram a ORTtA
lilium�it�tallme!lllte de­

pelD.deDtte
.

dios «¡paItJrOes-lcârnamSl»,
me!llO�Q os ¡parceiros SIQ­

:ciJa!s .e a.té lO GOiVenro: que IIlIatu­
il'almeDJte também ,de� ter
uma paJ.a¡wa- dm¡pootam.te a di.zer
lD.esse . 8OO00r fulD.damealJtal e die
œal iIIlIteresse IJlJaclonal. A OR.TA
e ootroa' Ol'gamsmlOs 'regiOlIlia.is de

turismo, "w' {J'O®roo ter um' fun­
ciolll.a.IDJelIlit . úti:l e e!1ÍIca.z se as

8IWtMqUJias� liOca:Isi .as a's&:lICia.ções
smdiJœis e empre8à!riais ·e \O gQ­
Vel1DO oolalbomrem wbexltarn.eiD.te
6.' ,·todos os mve1S; sem 'quê .�u:aæ­
quer dos sectores lJndiœxlOlS te­
nham 'privi:1égios esP€iCiaiLs, pois
a oomplexidade Idos pro,b1e:rrias e

os- divet\S!C:l.s iIIlItere,sses em' cau­

sa, ex1gem' /UIlIla. 'colaibOraçâo mui­
to ,�ta, ldievendÍo 'haver' lUma
total 'oonfillÍllliça élriJtne \O podieŒ' lo­
cai,' o� e as ¡forças so-

ciada.
- ,

O'-Deo.:.Le¡ 14/7,9, :veio .na se­

qilênoia -d,() n€iC.�i 1U.4/70, q,ue
estalva: e está �tuahaidio e

IIlão OOiIlBeIDItâIneo iOOin o e$piirlfo
do 25 ,de_ ..�.IbI'!lJlj e.81 sequente de­

� dIO. paiB. Ha"via ne-.

�e de OOCdOnM'l os órgãos
respoÍJ.sávels ¡pela �stão e iCOn­

trolo do organdsmo,' que ID!OO es­

tavam em, :liulnlciOiIlamento· d�S!de
19744 e qUie Ifdiram substi1:AJÆdios
pœ :uma OomiBsâo AdlmdtnistraAl­
va lAd Hoc;,_tqlÍle teve' y:ârla!s com­

!pc);siçõeB IIlIeS1les 5 a"no,s, mas que
deve se¢ cOOllSJide!l'aJdp um ÓI1gão
anómalo le !IlIão cc:mseJlItâneo ,coro

a. �tlzação de lPiO'l1tUigal,
que desde fins ·de 1,916 item uma.

Assemlbteia e ruutwrqiUàas cleitas.
Ao 00IJl¡1:IrâIrl,o. do 'lUie se .!pOsSa:
�, a. última IOóA. da; iOR�A,
fez viirtios esrOlI1ÇPS BIG illotn:go do�
úlitImos 3 IWiÓIS p8iI'a qlUie se rees­

truturasse a IRŒ'!A, !IllaS tal
nUllllCià. fOil pOSsível, dev:iJdo à q,ue­
da s1&temáti:ca d,os vários 'go­
�. qlUe iJlJUIIliC'a, ¡possiIbj¡Jj¡t;a,ram
81 .�Iio dos diversos es­

tudos' �. P1"Qjeof;oS, em q� iIIlIteæ­

vderaillIi além !dia lC. Ao. e dOs {¡ra­
.b'alihadores ida. ORTA, a;s CâmBire;s
m'lllIliclpal1s e rus a;s!SIOcialçœs sin-.
weals e �'la.ll>.
lA p1,I!blicação do, DeiC.-ui 14/

/79, p.a.il"€ICe-illliOS que· não, passa
duma. soliUlÇãQ <ie '�so,
falOto-que·1IlIUID.CIa. fodi ,comp�eieID!W­
do ¡peilIOs� pa¡rtid'os da;

«nmiorlai die llISC}uerdai» 'q� se

moatramm ma.is iDiteres.s1aJdlos
lIlIUm PRiEC do aeiotOll' Wiristl.'OO,
ten1:aa:lJdic) œcoJher lbeneficios ¡par­
,tidlãJrioS, que felizroenlte nãQ se

coIWI'etizarami. dllfiiCWtaID!dio, um81

autêntica.� Wristl.­
ow do País e em que fossem e!l1-

OOIIlit1'8Jda.6 soluções instiltUlOiQlnJais
e ¡fÚJ8ŒI,Ceiras, !Dão só paæBi o AI-

g'aI11Ve, mas lp'aWa ,todo o lPor.bu-
gruI.

'

1PaJI"a quaœdo ·81 ["eJgIiJolD.a1imção
vurfsitiœ.? - !Il:ai� sema­

na o V '.G!oVJel'D.Q soilic·j¡t�¡'¡lI uma

a.uoorWação J1egislaitiVBl para a

lregiOiDJa¡� ',bulr!íllltica, oujos
!fesiootaic:IDs aD.ID!dia desCOlIllb;eceIIlKls,
!pelo que o¡poŒ11lun.amen1;,e, vo'Lta­
eemos a este a:Ssu!Ilito.

VieIl'dIfilea-se que a cA.iR. 810 al­
terar o [)ec.-Leii 14/79, maægãna­
Œ[2lOiU ,toltrulmeinte os órgãos re­

iplI'eseiD.tia!IlItes da dnid'1ístlrl.ru wrís-.
tiow. associações e smdiœtos
�pa1moolle

.

no executJi,vo, ero

que o ¡presidente 'é tilimIbo,liœ­
mente ID.Omeiado pellO Secretã·rio
de 'Estadio db Trurismo somlellllte
S!OIbI1e !I1omes pI'JOip'O'Stos e rupre­
se:DJtaldos pela; .A..s\sembleia: 'Distri­
wI de Faro onde estão eX'ClusLV'a­
mente representados a$ Oâma­
I'aJS MUIIlIiIcilpMs e ero qlUle œr.ta,­
moote estall:ãoi sometlJoo em jQgo
o.sI Derasses ¡poMitico-pamtidã­
r·ios. Ail'ém disso, ltamlbém no

executivQ, se� defenderemos

que os representantes !dos sm­
'dílcaito,s e idas assoeíações patro­
næís, foSs:em Idios sectores maís

.re¡presoota1li.IVOIS o que não vem

collliSligm,aJdiO nas ailiteraçÕ!es.
iDa¡ mJaWr. i:mipOIrIl:!âIDciai e que

não fI1Co1lt :resolvido é 81 solvêncía
Tina!JJ!cei'l'ai do or.gandsmo·, que fi­
caææ dJeye!lllden1le: IdJUJm OGE de-.
bilitaJdb em Ique as aAlta1'!quia.s não
são OIbrigaJdas a. ceder !pelo me­

nos 50 par cento do impoistol de
turismo, IColbradb lilia região e que
devellia

.

Sett' a ba:se fÍllli!lll]ceiJra
fulD!damenta:l, apcíada !I1a,tUJI'aJl­
meJnte � veroas mais awbstall:r
da.ds do IO.G.IE ..

�os 'coŒ:wIllotos que muito
em Ibreve 'SeTãJO fe.1t1as oipÇ�
mads rea.'ldstas, tendo ern COIIISÍ­
dleraJção a impollítâDlOia 'que o lbu'­

ri.amo tem ¡prura POŒ1tugal e ¡PM'Sl
!ffiIiíitos :rniJ1lIm;ries de trrubailJhooo­
res e em¡presálIli'OiS, do' AtgalI1've
e do pa"ís.

JoaqUÂlm MamweZ -a. Nato'
De «,pavIO LlIVRD

Caixa de Crédito Agrícola'Mútuo em Loulé
(aOr»;,�ã;o IdIa pág. 1)

toll'IIlia notaJr C!Omo, criamldlo, e f1a­
zemléb IIlaSCierI de 'en!f;I1e as suaiS

l)r6ipirda.s fOiriçaJs !I1ovas fol'ÇaS, é
BJ � classe agriOOlaJ quan
lUit181 OO!IlItfla .os seus problíemaJS,
e ¡promOiVe as SU8;S es1tlrutUil'as.
Os 8Ig1IÜ00Jlít0res, jã se cOIIl\Slcielll:­
c:lJall.zaJmm Iàiêi "qUle, se lD!ão furleirn
e[es pl'(!prioB 9i a:uxtliia!rem-6le

uns aos OIi.lIIlr'Os, nliDJgtUlém o fa­
l'ã poll' e¡l.es.

IExem¡plo malgnÆfdiClo IdJest!e coo­

per9Jti'Vistm> � e>SIfOIrÇ!Os, é a cvila­
çâo Id!a, CadXIá de IOrediito AJgrko­
lB; rMWbuo de UoIU[�, 100li vislt:nS
a; ¡pJ:'lOlp(ll1'clOlll&' aos algl'icU!litolI'eSl
uma; . OIl'IgaIDJ!� paJraiJbamioái:'·la,
<mide ¡possam deipOsiltaJr as

.

SiUM

Pou¡pa.n�s 8i()Ig meSmo.s juros dial
bamiClai iDJaJciOJllaliœ!dla, e OIbtleT cre­

dIDto !paJrIa aa �a;s' SezrœŒl,�a;s,
palm; as SUia! máqlUJi!ll8.l&, os seus

ilD.iVestliroetl/tlos, Bi julros OOIn:iilliœ-.
dos e que liooJIane!Illtle :PJ:'O¡pOII1ciQ­
nJem V'anJtægielllJSl Bi q¡tæàn lbr8Jbalha.
a. Itet'll"a.

1P:aJr'ai esse e!footo., ,celiCa ide IUIma

cenletnJa) die aJgtt1llcultOlI1eS 1I'OOIIlâ­
mm,..:se !I1um ja;ntaæ, IIliO iReSt8lu­
ra!ll/te¡ «O lPé�CaJd[olr» em [JooilJé,
Para: c:fa;rem o pI1iImeiælo prus\'30 dia

Oaixia; AJgnioola:'·cIe Loulé. EsU­

V1e'l'am ¡presentes 1l'epl'.esenIt:ainItle
dia Caixa; :AlgmiOOlia die MOillctli�
que, gramldie !exemplo no g,é!Ilero,
e cOm lI'esurutia!d!olS qlUe ao bamIœJ
1lIWCiioÍnI!i1lz8Jda cOiDlSi!dem e:1œ€S-

ALUGA-SE
. Armazém em face de aca­

bamento, -com 96 m2.

Tratar com leonel Fernan­
do Cabrita Nobre, ,na Rua dos
Combatentes da Grande
Guerra - lOUll':.

(,g-3')

FÁBRICA,'
DE PASTfLARIA FINA
DOCE DE AM�NDOA

E FIGO DO ALGARVE

Fomecimentos para:

Casamentos, baptizados, aniversário, etc.

Recomendamos o nosso serviço grill
Sugerimos a tosta mista

Pastelaria - largo Gago Coutinho,
Fábrica - Rua do Matadouro, 20
Telefone 62503 - lOUI.JÉ

.

22

([0-2)

8ivaJrn�1le pœi1liws, !PO� colom
à eV'lki� o desgoveI'lD.o da; 00-

lectil\Timção, que' só 'rupœ:e$ea1ta
!prej� em -oonær'oin!to 'com o

EiOO'toir privaJdo, alitatmJente ¡produ­
tivo.

Tell'lnllnlaidQ o �, Ma!Iliuel
Oosta, c:fu; ASSdciiação dbs AgIli­
au1lt0ll'e8 ,de Uliulé, fez a apre­
semitaçãio de DlOigo S�bast!iI3.llla, o

qUal, !C'Omb aJgtt'JJdUIWæ, ,e 'CO!lIlO

melllllbro da; Cruim Algric:oŒa. de

iMOiIlIcIhilque, e:lq)l!amJoIu a,s lVoota­
gens do sistema, enltœ 'Out1r'a!sl

oo�d!eM;ções. rSeJgtUiJu-se uma
ooIoot.aI !die :Ilun<lœ pam a:rfraniquet
da Oadx.à! em. ,�é.

!A1ID!diai 00 âm!bilto da reruDILãb,
o [)r. 0lI1stóvã0 Norte, fez /UIlIl

etnlq� ¡piolilllilco gemI,
SOibrei 8j�da:. a,¡g1rj,c:ml1mra;
IliO 'Pa4s, 1leI'lln!!lliattlb a �.
COIro UŒnai IbI'!lJhaŒlitle disserlt!a!ção
�o jOlV'em lo!Weitamo, iOr" José
M� BoIf:a¡, IqUJe oolo!Cou vi­

�emente à iEW'1d� Si im­

pOil'It!âaJIcbl; rdJo COOIpel'aUwsmo co­

mo fOll'ffila; idie JruIt:a¡ dos ruglrlliclUil­
.t0il'es liw:es cOOtrai o diivi'sio!Ilds­
mo � � ¡poMtica, o ibulI'lo­
ôraJtJl:smo esbIJta,l, e o CO[elcti:vis�
mo tfuinldIDáJriioi•

.,

VENDE-SE
Terreno situado na Aveni­

da da Liberdade, em S. Brás
de Alportel, com 16.000 m2.

Tratar na Rua PaivÇl de An­
drade, 52-1.° H - Tel. 23337
- Torres Vedras.

(10--1)

VENDE-SE
Um prédio velho, com pro­

jecto aprovado.
Tem quatro frentes e 800

m2.

Nesta redacção se informa.
('4-4)

LUIZ PONTES
ADVOGADO

RUJa D. PMe Pefes Corr8Jra,
n.· 31 - Tef, 62-"06

LOULJ1

CABRITA NETO NÃO CAI D-E BRUCOS
.>

NA ONDA DE DEMAGOGIA
(Oarntm.up,ção da pág. 1)

vesses QU 'Clh,ilrreli,o,s detroça, (não
é seu Ihábi'L'o) mas ,parai .a-po,iar
,oo:m força e eniuus,ia!smo a sue

'p'o.s,s,í:v'e'l .oanO,i.daturra 'como' depu­
tado nas IPiró�ima's, eleições, Oe
<lI1'9a,p�i'o,s precisem de aoorder e

não tlu9,ilrem corn ,o'lihalr de, medo
às .r,e,spon,sabi,l,jdade·s que se ím­
põem. So:ube da, ,glua aderência ao

IPSiD, :�QUCO' me ,impo,nta. o seu

crede polílbi,oo. Seul reconhecer °

-se,U! valor como ¡P'o,nwglu,ês, 'só de-:
,s'ej.o qae os ,soioi�i:s-derrio'oraltas
s'alibam e'S,Oo,lihe,r UiM. ¡homem com
a dignidadie e, él! ,i!l1iterlligên,oia de·
Ceb.rirta Neto para encabelça� a· sua

Ilrsrta d,e d�U\tados pelo' Aigalr.ve.
A �o ser q'ue: queirram ¡por ,i¡QIOO.­
rânci'a QU uiI1compertênci'a rfa,oilitalf
O,a¡ hJQ8116$ sa¡g'nados à mai'O'ria de
e1sque:rda. Nâ;o quero ser o' jUri�,
Inão ,tenho voz de eJSp.inigarda. do's
depu.tadoiS dOi IP,SID p.elro Aigairve',
ma!s ,POISSO di.c!:ei(, qæ �m demo­
onaoi-a 0>5 ,1'u9:are� :oimeli'�os rnã,o
51&'01 eteu"iIlos, ai, dàq¡U61!e-S qUEll se,

a,f-i,nmam d�'o,orarta's e nunca' maris
dre'slCOj·am 01 ,rabo da� iSU'ais, cadei­
�aiS manclhadas, Ai q,ue¡stã,o' não é
esta,r-'se, 'instalad'o, mats ,Slim a Ir,e­

's·oluç,ã,o, dos, ¡probliemals mali·s' pre­
menteiS que ailiHglem o Allgla,rVle.

!Nai Gomi,sis¡ÍÍ,O' Hegi'olnal de Tru­
,r,ismo' do I>Jlgarve� Calb�iilla N,eto'
'sler�i·u rcom Ihuma,n,iismo' e' ,re.ot,idã °
a ,pno,v.íncia do' SOil:, ,Fori, um exem­

,pio de ,constãnda- e, .!,ide<I'¡dade.
Sem partidBirism'o'S e,le,voU' o' AI­
ga'rve·. 'OiS' Ipelloo,-.velnm�llhals nã°
g·ostaram dO' 's·eu· ¡t;ailsn<to, ê ,oerdi­
'"lhO' ·0 de'srpOlj-a,ram. IÉ a v,e,z dre .o

'es.co,�he,rmo,s parc, deputado. Aí
eie, ,oo,mba,t,elrá él- miopia do,s, pO'i1-
Iti,cos qUle: no,s rtêm 'repre,s,enrtado·
·CQm .inde.cênci,a, muitO' m�i,s' preo­
,cupado's ,com O' se'u chalnmel IPúblli-
00 eo,s' IseiUS !j<og<o,s' p)a:Mt,idá,ni,o,s.
Se'i, que mui,tos vão diZle,r que o

,Bllé da Monte é um nOijenillo', qUie'
,dá ,ood,ce's', qüe é um Itarado, ma­
niobradO'. Os' que v,ã'o' al�i'nmalr .i,s,so
,g,ã.O' ·o.s, de ,cabeça' ·oloa e de ¡i,de,ias
mi,nna¡das q u,e' pOlr æmons'o!SI e ·ro·­

do,pio's' nun,cal qui's,eram s'e:ntalr-·se
a, uma me's'BI para delbartie/r o.S! pro­
bl,ema,s do' AI,garlt'e.
Cabnita Nerto ,tem Islido alvo die

e<SiP:e·cula.çõe,s PO,r palnte daque,les
que' Mêem ne'!le' ·um. ,advle,rsá'nio' .po­
Ih,iico,. 'Elle ,"ã_,ol é 'um adve,rsá,nio ·de'
ni,nglu:ém. JÉ 'o' ma'i,s varHoso., o' que
deu mailS' prova,s. :É ,i,sso quer ,nós.,
,a,l¡ga,rMi'o's, dev.em·o's' re,conihre,cer pa­
m

.

qUie' a des'ce,ntra':iziaçã,o· '8pæ'­
·g·oada. sIeja ama,n!hã uma 're'él-!idade.
SenãO' todas! aiS ieis,pe,ranças! se

pe,rdem de ,vis,ta ,poli,s que' nós· não
v,ivemos de requ'erimento,s o·u de
pub!ii;oidade's ba.l,o,f,as. N&o quere·­
;¡f"OIS U,n,i,veins'idade,s -no,s pape,is· a

'aboil!e,ce,�em nas' igraveltais, pode­
m,oiS a,oha,r ,aqui a InOS,Sia ra,zã,o' de
e·x,i.s,ti,r po,i,s o Alrga,rve, �Iem ipo�·en-

VENDE SE

Propriedade com árvores
de fruto com a área de 5 hec­
tares e com grandes facilida­
des de regadio, junto à estra­

da, no sítio do Foja (Campi­
na de Boliqueime).

Tratar com Ramos e Bar­
ros, Quinta da Maritenda -

Boliqueime.
(2-1)

oi,a-:idade·s ,par-a! dar de eorner aos
seus fi,llho·s,
Não mie vou Ipro,l,o'ng·Bir. Ama­

nhã p()de,re�, vOil,t,a,r 81 ·rel1ile,cür 'na'

,vra,n'sPJa-�ên,oja de' Calbriiba· Neto que
j,u,lgo' ,seir o m,ai,s' capez para ,",O'S

'represeMlaireirn [.jislboa, Q'ue ao me­

In'O'5 'O!S' qUle, nadla, .�i'ze.ram. se en­

coíbam diante do rtrraiba,liho ,de Ca­
britai Neto. ¡É urg'ent\e que Q Povo
A,I,ganviio ,sri,n,tal al necessidede de
'e'scoll,her a cornpetêncle.,.. pode
ser 'Um ,rarSit,o' de Iluz Ipaira Bi des­
,centlra,�i zaçâo esperada!

o. :B,lé do iM OInte esté Ip¡resen�e
e vaiii ,regi'sltar os q'ule querem ¡pel­
g'al� a vidal :ilnil!eri'ral a, uma comedi­
dade :lia,oi'¡¡ltada� 'pOir oaUisa dos di­
,"!hei/pOIS, dos, :SlUlbsídrio,s ei daiS' glOr­
,j.erl1as.

iBiUI� IDO MONTIE

Vendas Novas da Tor
loulé

t

VALTER GONÇALVES
TERESA

AHRAUECIMENTO
Sua família extremamente

penhorada pelas demonstra­
ções de amizade e carinho
que recebeu, vem por esta

forma tornar público o seu

mais vivo reconhecimento a

todas as pessoas que lhe
manifestaram o seu pesar ou
de qualquer forma acompa­
nharam o seu desgosto e a

quem, por deficiência de en­

dereços ou por qualquer ou­

tra circunstância o não pôde
fazer directamente, ressalvan­
do assim uma omissão invo­
luntariamente cometida.

Não podemos deixar de
particularizar um agradeci­
mento muito especial ao gru­
po de amigos que quiz pres­
tar a sua derradeira homena­
gem com um gesto de sacri­
fício e dedicação transportan­
do o caixão aos ombros num

percurso de cerca de 5 Km.

QUARTEIRATUR
AGl'l:NCIA IMOBILUlUA E TUR1STICA

ALUGUER, V8NiDIA E ADMINISTRAÇÃO OE

A;PA.RTAMEN�OS - MORADIAS T£M-BNOS

Av. lui.. de Sagres, l3

QUARTEDlA - ALGARVE

TeW.65411

(25-10)
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(C.on1iinuação)

Daniell' HO'XQ era um ipo,[ituguês, 'um s'impl'eIS caçador de' .fe,ra's· nas
metas de Moçambique, que !lOs úlillimo's dloli,s· enos de ¡ulta tn.8ici·ona,1
resolveu .f,a�e·r 'aqu'Ho que os s'olllClado'sl tpo'ritugue'S,es' Já, alohav'am dese,­
,legante: balte¡r-sa

.f com Ibrê,s 'ou qua,t'fIOl .oaçadores neglfo'S doo lta·1 caçada aos gue,r­
ri' hei ros que estes fa:rej'aMam�'no, a muita's Ilég'ua,s el el di'stâ,nloia; e' d:a v,am
às de Vli'ha D.i,oga corn ;temor da, sue alprox,imaçã¡Q. HoXiQ; nã,o' æli,nihoa

.

a·

simpa,uia· nem 8' boa vontade do exéroito iJIOlritlUIgUÊlS q ue nos eln;t.'reg,ou
'a,o 'inimigo, Não! Não :tinha,

E rtiinlha, a la'n;t.i;paltia dus ,clhlamados 'proiQ·res's'ilS·tias que �odos mais
tarde; se re,ve,la·riam Itnalido're,s e que' lacabariam ;por ,�ug'ir ,pa,ra· 'a Terre
q ue vr,a,i,ram.

.

Quetro ou oincc D,an,ie,l· Roxos 'em ,Molçambique' ,ohegaifiam para
af.ugemar ,pa,ra, sernone os 250 :iianrapi'llhas' que denro'tanam, 015 100 mi,'.
so/dados 'bem munl,ci.ados· le adesærados,

Por tudo ,j!sto v,eia a sã mocidade pOirtugillesiB< que se pe¡ooe,r a
ceuse ,na,oionlall. é po r pUlnOi d'6ls,oUii do ou de-sdleli'Xo.

Heúna,-,se e :prepa.re'-,se, ;nã:o pa,ra, uma II'uæa que não 'ex,i's�,i,rá" ,ma's

:para um ,e·slboçar die v'oinitade' que ibaisltalr·á.
,Expefiimente e's'sa, ,s,ã, mooid'ade 'reUin�r�se ,e' Vlelrá ,todas, eossas' fã.s

ag'ita;rem-s'e no' ,cha,rco em :barU'lihento' ·cOlaxar ,para i&f.ugen1alr O'mooo,
E ,só 'i·SltiQ¡, a .coesão, fará at p�olva de iho'n�OIr q ue lOIS el¡eme,n.tos da,

desiordem têm à Ordem, oe; oo,s,t,a.
Ba'stou ;a ,noltí,cia d� ma,nc:lha· ·s·i!l:encios'a sobre; USibO'e' 'Par,a, todo,s

,eslses· ·ellemte.nitos a.colrnerelm ,es'pav�ido's a ,oav,ar tllni,nloh·e'i.ras· às pOlnas'
de, oidade; 'se ma,roh:al 'se ,üve'ssel 'e!re'otU!8dIOI t·odas eS'S<l'S .t'oupelilf.éllS não
tereim ,tempO' Is'u,hcie'l1<l:e ,parai ;e's,ca,va,r ,a,s ,sU'8'S gal'e'rias de ,refúg'io.

Se, ,quando-flO'i da, tomada por a<5'saI110, da,s propnj'edade,s' a¡I'enlteJa­
,na's" ,a's ,pirop,rieœ,rios ,noã;O' ttivessem lO !hábito dte ·ooillfpiar la. 'Slu,a de,tetSJa nO'

·exélnÇli,to e' fos's,6¡m ,e,les próp'fio,s< a defende,r-se' €m, grupo!s de 100, 'ou
mai,s quando nel06·s'sá;'riq, que, acorne's<sem mpidamelnn'e aqUii e 'a,:ém
10lnde, as ibolnbu,fhas 'eme,rgis's·em, e ·tudo :nada taw,i,a 'slido.

'Ma,s' 1C0,nfiaram nOls ,de,f€'ntSlolne's da So.oi:eda,de 'e da, lpiropr'i·edade; e

quandO' die,ram que 'est,es' e'ra,m ,oÚm¡p'i'cEis do,s· as!s.allltante,s ,ca,iram num

M,r,o¡z de:s'ânimo' que 'OIS plro'StllnOlUI por muito ;tempo.
¡Ma's e.g·o,ra é ,tempo de treiaiQ'i,r � 6ig.rUipa,r.
:A¡g:rup6r e diilSlcipl'inCir de;v,elrá ser de ora aV,BJTlIte' a: posi,çã,o da s,ã

mOloidade que' nãJC) quelira ,deixa,r,-¡s,e 'slulOme'rgk nO' il!o,rv:el:inho, daiS di:als'
tUirvos' que se, 'a'Plrü�¡jm:alm.

Ü a,ptigo 59 ,da. ,:indla, .c.on'Sltlt!iuição, que tn'os< de,ram ,pne'sloreve':
<�É �nltli(Fo iO dlireilio à greve)).
E ,I'ogo, nO' ,a'rtig,o 60 ,etSIM,belte'oe,:
<Æ pnoibi{¡o o lo'CI<-<OUll)).
O dti,reli,tol à !greMa; é uma anma para de·f,e,sa dOIS ibraibaillhadOine's; ma'S

defendelr-s'e de quem?
Ce,rtam'e,mte paira de�'ende'r-'5'6l do, ¡p.a.1inOlnæD..

I,sæ¡oi supõel a· ex¡'sitênloi:a, de ,um 'co,.,.�I:i,tOl au <I' po'sls'ibili,dade' de,ie"
en�re: Ibralballlhad¡Q'neis 'e pmrOinaluC).

iMa¡s 'se QI 1iratba,lhadolr Ite-m '0 dilne,ilbo de, pre..,munliif-se de luma:

a.rma· piara. de,felndlelr-s'e. de Um aitaque do tpatron:a,to, ,rnaJooa,y,a, a, ,I,óg,i'Da,
,e a' mo,ra:11 que' '81 eSite ,f'o,s'se dadol adqUipriif at outna: ,emma pMa· de.ten­
der-s·e. o,e q!UlaJquer a'taque daque.le.

lMa.s nlã,o lá as'sim. IÉ 'P�oíbido 'o II'ook-,out diz O' a'r·tigo 60; e 01

,I'olck-o'ut! ,seria a alnma do parnrolnl8lbo' 'palna· de'relndelf-'s'e, de .um Maque
,d ° ,olpera,ri,ado.

IEs'ue ;pode ata,C8¡r e It'em a'nma ;paM, '0' Iazeif - a, g'neve. lioda,vi,a .o

palbr.ã,O' n&,O' piode' de,fe,nd:e.r-'se e·om �n;cerrame,.,to da ,sua ,po'nta - 01

�'cldk-o!UI1:.
'Ror ,i'S10' já se vê que 'o ,æ.lelbre códilg,o dOIS dti,ne+tlols do, Ihomem

nã,o a'prove'i,ta ;ao homem - pa�'rã,o mas é ,con�(,a, este, po'ils apwvelta:
ex:CIUisilVlamen1ie ao Ihomem tpro,l·e,tálri,o,

¡Eslte ,iníquo pri'Vlillé¡g·i¡ol é uma, maJchadada ,cotn't¡ra o 'empre'sIá'nio oU
,s,elja ,oonltra o v·a:I'OJr ,cnia¡tIÍvo da inidaltjlv� 'na tpr'OIduçã·o.

Ora, tudiO tem 01 lS'ElIlf I!iimilte e 'por ·is,so aqui,ltot que :u'l'brapas·s'alr 'o

I¡m�tie :a.p;rotpr.i'ado deve se'r ,ina;x'olravelme'n;te 'Rroitbido'. Tooavia· n&,o é·
a,s,�im niDI io(l'sü de- glre'V'61: mai,s um ¡privi,l¡égli.o do, 'P'no,I·e.ta'f'iado que 'a

,linda :Consui,tu,i,çã'Dl que :nOlS deram en<dhe :de ppi,�i,Ié:g_i,o'.
Na: ,verdade :di·z o Is'eu alrbigo, 59:

1 ) 'É g!a,fa,nltidO' 'o· d i,re-ilto' à glJ16ve.
2) Compete aos t,rab'alihedlO,res ,de,f,i,n;itr .o âJrnlbi,t,o de' interes­

S'8IS a· dle,fender altra,vés, da· 9lreve, náo podendo a le'f
II'itm;itar e's'se' âmibiitJo,

lP:ode,�á, Ihave.r preoe,ilt'D ma,is honnendol ,e' monsltnuo,so do que e's'te?
Ou pe,l,o melno:s 'i'gual:?

.urem'o'S' qUie nião. iOeb'ari,xo, do soli, nem m,e'smo· nlOI pa,ís de. Cunlha'l,
have,rá qUla,lque,r ,eo,i,s'a' s'emle!lhaln·tJe,.

Só 'l1iesæe, ,tni,ste pa,ís que é Pontu.g all, dominado pe'los ,I,aoal,ols mos,­

cavitas' e' pe'to's m·Clrxisr.as de So'ares 'Rode-ri'al ,i,Slto aiOO¡Meœr: um monS­
trUioSo preCle\iltO lega� ccntila o q� nada po�. nem a rorça dio d­
re'l'to, nem a mora,t.

Pe,ra,næ,e '6'Slte 'prooei,to ,1!e,g&1 'ntem o aqui diet-rei pode'rie, valeor a' uma

pe,s:soa OIU, a, oma dÚ7JÍa dele,s.
Pelran!t'e· ,e+e 's'ó ,h á uma· 'coi,s'a, a ·fa,:rer: fugir.
'F\oi ,o que' .f.i'zeram iaque'ies homens que ti,nham '¡'note.l,ilgên,c,ia, ini­

,cill1.¡va, capatCidade or,iMi,lJ1a" e ,p,oderam ,pôr-se, Bt sa¡lv,o·.
O qUei té' 'inlcontoeibí.v.el, ré que a Dr. Mtálrio' S.oaifes ,t'61n:ha idOl 'ao

Bras'l,I' 'oonlni.cJ.a'r rt:écn�,cos e 'e,mtpre,s'á,niOiS' a· v.o11'a,nem à sua ,p.á,tmia ...
Pe.ns'a,ria e,le; que t,ais Iho,mens s:elriam uma ,súcia de ,imbeds o·u

tr i,sltlels' lign o'ra,n,tes dia q ue ,s'e pa,s's'a,va' 'em ,Plo'nt'ug,a,I'?
Como ,não a,credi'lamo,s que '0. sejam., até m€sm'O demons'Dran�m

,oom a' ,SlUa: 'r,e,cus'a q:ue 01 .nã,o' eram, t,emOis de admitir que' o Dr .. Mári,o

Soa.res so,iire ,de pe,r,turba,çõe,s' ,nia sua es¡perbe'ZJ<\, o,u é um desprez,[V'el
c[n'i,co ,O'U é pes,sDai 'que ¡flo'i 'CéliP,a·z de' a.dmi,ti,r que eonven,oeif'ia' ali 'regres­
&0 àquel'es que dlhe ;podleiniam dalr ,I'i,ções de Ico,ndu,t·êI'.

Admiil!ir-s'e�ia semelllhilll'1lte 'P'ropOl5'ta s,e a' e·ss'e,s Ihoffi'l81ns, ,i,ns'tal'ados
no B:rasi,l, fo,s'se' po's'slíve.I, gar,a'n.t�lr 'O desatpare.ci.m;e'nt'O', pelo m·e'nos

dia '81�ti91o 59, da ,I,inda. C.on;slliiltiui,çã·o' que no,s deram,
.

M'a,s 'o' Dr. Mlá'r,io So'a're's 'n&o 'lIhe,s, ,glêlFantiu 'iSISO ;nem ,po,de,na
gara'n,t-ir.

O que v,ilni,am ;e'le's�, enillã 0" ,oá ,fa,zer?

Slim, o q.ue vioriam faze'r?

,1iJ1,velSitk" mO'nlt!alr ,fiálbri'ca,s, ;palfa dep'Oii's de ,plo,s'tas, a ·funlCiio,naif .o

'Pro,l�ta'niado us'ar do's Ipodere,s que lhe rcon.�eT·e o' a'rIt,i¡g,o' 59?

(Oontinua)

III FESTIVAL NACIONAL DE FOLCLORE

ENTRE O MAR. E A LUA
TUDO FOI ESPECTÁCULO
(Ocmtm:uaçáo dg, pá!J.. 1)

das das IhIomeœ. O lIl!úmerQ des
«Moialhos de v:eIIlIto� Ifoi¡ IUŒll es­

¡pam.ito idle beleza IOOrográlfiœ:.

Uma i1lrilSte.æ, a rupreseIIl!taçJão
deste lFestliival. LA. Iocutora, dIe­
brotou os ibeXítos ern poHifomiJa, es­

'Oonldiilda;, quase (p().r ;tele¡fOOl�. A
Sll'aI 6IIl1boa'ção «íémodée, ¡bem CO'­

mo a: (pII"olDlúa!iol.aJ horrorosa em

franlCês e em mglês, ltJi;ra;r'am
briWhO' Iro e�tá1culO'. lFailitm! wId!
classe. A rclalss!e 'die um apresen­
tláJdIoŒ" ldesCiOOlltraroo-, ISimpátiCO.,
nalburni e (pII"olfiSS'klliral a 1.0000%.

-il-

Ro·sas do Lero.a.. Começando
com Bi «[)amça a 2 iF'aJ.sSos», rora­
� o teroedro dellJtro œ loobe­

çai. i{J1IlS cllapéus ¡pretofl,; e!!lO'r-<

mies. ÀS otainItaiEI, saM:a ¡prura o

taJbJaidb um 'VeŒiho, tão �o,
tão 'VellhiQte, a dam.çaT o- TaIIl!diam­

gQ esbre¡meniho oom IbaIIl!ta IgemClal,
e' coro O< saIIlJgUe a SUlmr-ilhe !tão

amea�oramlelIlltle' às OIrellhas,
que IClhegoUJ Il! :reciiar-se o iplio!r.

Oa:ncilQ!lleœro ide Àigru:edial. As mtl­
illh!elres desoolça.s,· e aitJé nean £a,­
ziai IUIIllI ealor !por a� Il!lém. Ma'S
tuldO !de¡ pa¡tlailia ¡'impa, se é �s�
So qtU'e querem sajber! ... Qul:lmldO
fomm ¡paTa¡ O' MaJ14J.ão ide Ague­
da, metaJde db IgIDUIpO, fi'COu aU
feito �ooo. Ali' ¡paJralda-s, elaS
nem œmJta'Vaml!, !!lean drunJçiaiVaffi.
Enchiiam o paJIrco. QUll!1ldo sai­

ram, as pa!timas já dam iIn3!is

&'Ujllli�.
O RaInxlhO' de Sil'V8Jres. O es-

.�"-.¡.,,, "(

Trespassa-se
Estabelecimento de venda

de produtos para a agricul­
tura, situado no Largo de S.
Francisco.
Contactar com Armando

Gonçalves pelo telef. 62573
ou 63061 - Loulé.

(3-1 )

Apartamentos de 3 assoa­

lhadas em fase de acaba­
mento, situados na Rua de
Berlim (próximo do Liceu),
em Faro.
Tratar com Filipe Viegas,

Telef. 94115 - Loulé.
(2-1 )

Vende-se um prédio na

Av. José da Costa Mealha
com cave, ric e 1.° andar,
sendo o ric com chave na

mão.
Tratar na Av. jasé da Cos­

ta Mealha, n.O 110 - LOULÉ.

VENDE-SE
Vende-se moradia com

terreno, em zona urbanizada.
Área total 470 m2, situada
em Quarteira.

Ótimo local para construir
vivenda, ou andares.
Tratar com o próprio

Telef. 22949 - FARO.

trado tremeu ao i6at.er dos seus

bombos, aMTaJdos ao a:r e apaæa­
des peI.æg pennas. LA. iflaUita dævæ
como q'lle¡ um ar de eIIl!OalllitaJr

serpeætes, Ou uma gravura de
um hlwo Ide escola :primámia; nos
runos ,sessooba

.

1:>0 frio Ida; S61I'rBi, vieram O'S

foiIJc<lól'iJoos dia Giuama¡ Com
aquelas IrO� pesadas de, pele,
deviam, iteT um calor doa demõ,
ndos. DepoIi�, vedo. Golipilha;res,
com a SUa' Rmsga; Idro' 'S'ealho,r da:
æer.rBi? Ru�? Alh, fjze�em
eles IU!Il1a: rt,lsga ali, naquela noí­
te mesmo, Illa. !Praia da IRQlciha,
e mw,to ibaa: coisa ste æpanha­
vat

...

----

Ha,vja; urna 1e¡g1iáo de fotóflI'a­
fos a baiter «e<hawa,s». Longos
metros Ide !fi]me adi furam tdra-
0051. iR.éls 100m O' paillCO', um té­
ICm'i:CO !da' 1Rrm> SetgUlr81 'U!IIl enor­

me :mieroiibne, ICO!ll1J 'lIiffialS leveS,
semelha!n.ç,as

.

iformâtrCJaS!, cottn

uma, mel1:JrallhBidOll'a �rçaJda.
Quem I:'IaIbe? tAb seu lIado, um

r�rumnhO', mu!Jto solf'Otto talOS

sa1tlmJhos Idaqm ¡pam aM, 'com

um ar !ll1lU¡)¡to compero.et'l"adIO' ide¡
quem erube o qUie � !li ¡fu'Z8'r,
e ,tem uma missã:o dm¡pO'l'taJnt:iSl-1
SIÍttllIl! a desempenhBil'. Se bem
que, em aIboolo IdiaJ 'VeIl1diade, «lião
se: ilihe vdSse IUItillIdaJdJe 'VÍ$veJ: ,pa.­
ra taIllto esforçO...

_-

Com O' iRalllClho' IdiaJ iOaaJideJtã;ria.,
dos AÇOIl'es, 'VeiO' uma onda de
sim(patia!. !POiI' 'babeO' daJquleles'
Clhwp'éus Ide [pIalllha, ha,wa IU!ll1 SDr­

riso tpeirmrunettlll:e, uma 1d00ÇlUlra in­
ruIu.

.Ais ¡paJta.s desœlç¡as voltam à
!I'lilba, 'oom O' :pe.89oaJJ. ;diet RÆba: Tâ­
me¡gw. DeŒl.tJre estie \hJá um mrza­
ndtto CIhlero de músculo, muito

enéngioo MS seus ¡passo;s. As

11aIIl!tia.s, sat!. �spa)radia; uma irOS!!.

dO' psÆcÜ', e vaJi a'certalr ]O¡g'o' em
'Cheio nd olŒlo de ruma; maJd'ame,
,po�t>IIl!8ld8J .lIla !f\I.la !três. iGlI'ioo,
de �. Al¡gum. e:spam¡to. E
eis que �a: o. Gtmtpo FOIl(}lóri�
!Cd IdO BadtllXJl. Vem lã '11m 'VelIho­
te tãO lV'ellhote a: 1t0l00.!r IU!ll1 OO'lll­

'bo, tão ov:elhilJllhbl MJ6 'Vellhlilniho,
que lIlão se Idls'tiŒliglue' qUIem 1JlaS­

ceu !prImei:ro': 'Se O' qu:e dâ, se O'

que lle'V'a! O assenJtimooto geral,
é de que' devem1aro iesbar ambos
na 'PI'8Jte1ei1ra! (did museu. O lborn­
bo. iE o �1ho.

iF1IIn.a.3mente. Um tl¡po. die aT 00-
Viild�so:, II1IlI !IlilaJ rq¡t.Ia!tro, soltoo um

IgIitlnho Ide ¡gozo. Ai iesilJalvam
os hlOOleiIlS Ide: sada!s: OS Paul!l.tei ...

ros de; 1Mira!!llda. PaM aU baJte­
mm, plllU IIlI()1 ¡pàJu, IbaMiaJrJam e 8!té
ifizer1am aJCIl"obaJclas,� OomJpl�­
mil' Oi �árulo. i]a;m já a sadr,
.qua,n& V'OiOIu '11m Ilenicilllho COil'

de 1l'08a. [)B; ifHa; quaVro'.

Segu�-se e pen'ÚlotllO' g¡rupo.
iFalItaiVa aM, ipaJra o. a.presentar,
essa aJU¡têDJtiœ: 18!ll!d:a lIl!8JCiOlIlaI,
essie mOllllUmeJlJtOl ihler6i1co tda tele­
'Visão $I! IPol1llugal, que foi Pe­
dro; Homem Ide' MellO', 1P'lllra lcom

a sua; 'V·oz Idle Igo ela! famho1'la e

na:riz ,c:omplielto enttlJŒ)ido, ;recitar,
p al 'UI s at damente, '€!!ltoaJda'lllMte,
emlbevecldamenroe,:

&mta iMiaJr.ta, Samtru Marta,
SaIJlta Ma:nta, ¡die tPOIrlJuzelo,
PBJra O!!l� :varnos, 'S8JIlJta :Ma.rta
Com tarnlMlhO' IdeSlIlliazeJ.o'?

lFdinalmenit'8, o FestivaJ� NaJclo'­
nlal Id¡� Folclore, 'conBegl\lw leV'8'1"
a SUa 'oriu,z ao. CaI'V.ãJl'io. PlrelClisa­

meDJ1je, ipOrt}1llle :foi o' lRiaJI]Jc1ro Fol­
clÓl'lilco' 00 Ca!l'V'áTlio, quem 00-

cenI'OlU mrugndfiœm'enlbe o ,ceIlta.­
me.

J'â fa longa. al lIlo�te, IllieItade

da audíêneía já ttiIIl!ha. aibaIIlKlOlllB.-.
do. Em a hora do adeus, æté pa­
ra o ano, !Era 8.! !hom do regres­
'so a casa; ao I1Jra¡baliho, .

às rea­

MidadEliS dluraa 'da 'vOOat.
.

'Que tu­
do a.¡qmlo ifolr8J urn SOŒIIho.! Que
tudo aquilo fO'ra ;uma msrægem
ma¡gmWi.œ.! Que IbUJdo aquilo fora
um dolce Illa !boca :æ quem sente
OS amargos 'da. lloira que se vive.

Que tuId() a.qllliilo fot, afinal .de
contas, lUm OO!DNivdo'- ide gente
rom gente, ,Que ,tudo aquilo,. que
fo'i maæavtlflhoso, fOd. o motivo
pa.ra que amalIl!hã, com a. «cuca»
m.adB rresea, e Q il"8.!Cli.ocÍlIl!Ío a

f!uIIl'CiO!Dalr, reste 81 díw1da, legtti-'
ma, robre se teria sido aquele
o melhoŒ'. destmo pa,¡i-a muitos
mHha.res de OODJtos, doS quais vai.
SIOlbru uma� de uma.

noitle, IIlIUŒn 'VeI1ão" já IIl!ão mui-.
,to quernte de �wrve. pepeis,
aJCOIdem à Call>eça, :pa.lawas como
haIbilta:ção, ereotlrd'Cidaide, esgotos';
iCall11¡po e cida;dle, sen-a, e 'lito,ral,
e a Ige«llte, toma. a ,ter dúvidas.
Sie é a itlUJr,ismo que merece aq�i-¡
lo. ,tuido. Ou se seremos IIlÓS que
mereœmos. ,Mas deiXa p'.ra lá!
Que lIlão Ste �e a nQite.
Que amalDlhã té outro dia,' e oS
homens que IDIão ,têm dúvtdas já
'Preparam a n.oM<e dQ ano que
'Vem. O ŒV FeStival Naciotnal de
!Foi}cIQre .A;�e 80,

J08é Mamuei Mende8

'. .. .

S A L I R

Avisam-se todos os Afilha­
dos de baptismo e de crisinci
de Maria do Bom Sucesso
Faísca Teixeira e de sua Innã
Maria da Conceição Faísca
Teixeira, residentes que fo­
ram, em Salir, que, a fim de
poderem vir a receber a im­
portância que lhes foi deixa­
da em testamento, terão que
identificar-se e comprovar tal
qualidade, mediante a apre­
sentação de documento idó­
neo passado pelo pároco res­

pectivo (os de baptismo) cu

prova testemunhal (os da
crima) .

Para tanto deverão dirigir­
-se, no prazo de 20. dias, a

António Teixeira Nunes, re­

sidente em Salir, fornecendo
tais elementos.

O Testamenteiro,

Amílcar Neves Sandinha
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ALUGA-SE
Armazém no sitio da Gon­

cinha - Loulé.
Tratar com o sr. Dionísio

Barros Viegas R. dos
Combatentes da G r a n d e

Guerra, 22-1.° - 8100 - Lou­
lé.

(4-2)

TRESPASSA-SE

Mini-Mercado em Loulé
(bem situado) , com boa
clientela.

Nesta redacção se infor ..
ma.
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CANTINHO DA CRIANÇA
Secção de e para a Criança

I.' 10015 AUTORES
E QUATAO POESIAS

Hlo1re não .'ilnrel,ulímos' rcol'8JOOIf8!ção
juveoil, coníœrne desejarníamoo.
.o (tCanr�ilnhO'» lre!s'se'nite-se eseim

das «férias gralflde,g,» � porrtalOrto,
da itnteflPulpção' que estas. em ,rer­

mos colarbora,tiiYlos, ocasíonam.
.

Mas ,prOiS'se:Qure: II: ',imiporrta,n,te
qUI& marque Ipresetnrça 'e malnrtemlhal
contirnuidade, sem queoreneos,

Para .9'aifflJnltiIP a, slua Ireg,u�alridad'e'
'aq u,i se mserern poesia,s da acto­
lii'a da D;r.' ·Id�dli.a ¡Farimho, CusæódirO,
compi'ladora, des,ta s:&oção re de
,D,om¡oocio' . (,pSIEludónimo . del rOo­
mingos Inácio Coova) que esou­

sado ,será di'Zrer 'sãoO Mbteli.ramente
dre'vœadoOs às ClniarÍças, e da me­

lhO/r maooilra¡, ,ilIUisltlram '0' Ite'u
«Cant1nho» •.

J. C. Vi�gas

• ¡DEFINIÇõES ...

A manhã
é opapo,i!<a
A nOI,te
é B:s·toella sem guia.

esguia.

A manhã
é !f,o,sa a .ibuIU",.
,A nlo,iite
é amOll' & IWgjilr.

A m80n'hã
é ,orian ça .r!I S!Qlerorlllr.
A oo�te
é Sllll'i'gue :a tiivalr.

A manhã
é. ipalavra; til brot'llif.
A oo¡'te
é !�ix&,o oSem liloolr:

A 'manh�
é ss'a,ra v:ermeiliha :a 'a,eal'en trair,
A marJ1Jhã1
é ,!�ri,o branco a Ipe!J'doarr
'so:b os ,StO,�risolS do y,en,to' al a'mlalf.

'1dâJia 'Aarinho CUstódio

Bombeiros I Parteiros

Chamados às 5,30 da módw­
gad'll ao sItio das' :SIIIPnardas (AJrte)
pa'ra troo$lpoiPtar ,uma, pa"'tUtifieme
ao HOSpita¡l, Os ISombeiws Muni­
dpahs der iUDulré illi veram a s urprre­
s'a de velr ,na,soCer m· opróprni-a, am­

butânoi,a uma ,�oibUrSrra, cf1Íança do
SBXO mascuILM·.
As,si,sti,tam .os ibormlbeiro:s Ca,s�­

miro Lagli,nllia e Ca,rlos Alibento,

qU!9¡, aNás, !pOS&lJ!Eliffil noções rele-
moo,tares pa,ra, rre'S1o'liver eslte's 'Ppo­
blemas

.

le iliarntbéœ, 1á æêm aJlgu­
ma éxperiênrcia de ou.trOSI ,caso,s

idênlticos.
Mãe e .·fiifho .palslSram d,e' ped,eit'a

saúde.
Os nosSos IpalM,béns ao's' .f,e,IHo:z¡e's

plIli,s pel'o <IlCol)te¡Qime,nltiO.

VENDEM-SE
- Máquina de trituração

de alfarroba, um motor eléc­
trico e uma báscula de 20.000
Kg, em bom estado de fun­
cionamento.
- Duas caldeiras de des­

tilar figo.,
Nesta redacção se informa,
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Ângelo Sintra Delgado
Médico Especialista

Ckurgia e Ortopedia Infantil
Co¡n¡su�I1l8)S: úl:t�IT!: ISábardOIS' do, mês,

: 'ia piBfltiflr dléIS' 10 h .

Ç?ll'$uil�6nilo: �amg� Gag.o tCtOIU­

tliilllhto', 4 - Tellerf, 62739

L O U L É
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•

(Que o teu .re�óglio da, vide
!bata semlp'fe certo por '10009 os
'anos, e 'Soem' ,slo,f,rimenltos;)

Segun.do ,a sle;giUndo sempre a bater
O ,peh>,grio marce 'o' tempo da, vida
CQm po'nltualidade' sem sequer
Par'aor na sua suave baekía -,

,O coração ;também bate parai v,i,v,er
Gam 'a sua iben!evoH�ncia ,inf�mdll'.
Por vezes ba,te apressado 'a, s,o<jire.r,
TOif1nando a, �)üsltênoi,a do'lolr,ida,.

>O re,lqgi,o mão pMe poirS poor 'arte
,oá -,slS-:ll'u'l reolrda Ie" sermpe batel
,E 01 coratçã·o, ,nun;ea ma:i's' ao pÆHa,r.

CQm Irigof se.guem 'em ,riltmrO',certo
Tomaodo' 'oada instante ma,is, ;perto
O fim que Vão dolorQso é lembralr.

uDomináoion

(Que a >tua árvore da' Vii·da fl1e­
. ,nha mu,i;téls folrh'a'S ¡para ceir)

'Vli,v'Sir 'a vids é rec belo, é,tão',ljrndQ
Tu v,i,lfe¡s a, ·yual e ;eu vivo II mimha"
Assem um II um os amo·s vão fu-

o g!indo,
IÉ uma t04:ha que 'cai ¡}á v,elhiniha,

Fo,IIh'a,s de vida que vã,o' ,cairnd.o'."
IE ao nossa lá,rvor.e:, um dia à Italrdi-.

Inlha"
Que' pouco a 'P0uoo ,s,e vai de's-

, pindo,
llii!calrá 100m 'uma ,f,ol�ha ,sO':lIinha,

Alg,ué:rn .sabe as' ,ro¡ha,s que .tem

A álrvOire da v,ida,? Nionlguém. Ni'n�
.

:guém!
.. "ÁfVo,re s,em fol'ha reno,vada,

Por risso Iped�if a Deus me QICOnre:
� Q'Ule 'se'ja. ,lro!llga a ,�lJia dtesmoijihada.

«(Dominádiion

liVROS i'tovos
OS CA'RROS DO INIFERNO

Os 'oalnros. dio lim,ferno 'stãlOI 'os·

blindados' da' «Di,v:isáo Panczer»
q¡ue, pelo 1'00'0' ,allemã,o" ,s,e baltem
'rlla .frrente rUS'SIl', >O aut,olr.. que' �eos­
,temunlhou os aooln,terOimefllt,osl 100'"

mo 'Soldado de ,f-renrte die oomba�
te, '\leiria ,ne's'te Iroman,ce o cenário
danotes!oo dlaqueiia ,guelPra¡, 'em que
,o ,Sloilrrimento era ,(a,n1:o q ue III .pró­
Ipria, morte Ipod'ia, ,ser 'emcalr.ada
Icomo' .umal :!qtbe'rta ção.

ArlJrtQIf": Sve.n Has,s,e'l

ANA 'KARENINA

IF,al!llor em, !Leão Tolist,oJ, é evo­
car 'Um do-s rn.omes' ,ma'i OlrelSi da
II'iite,�aJtura de, ,t,odos' a's tempo's.
¡Fallan del Ana: IÇlllr5n'i,nal é ,lr9lmlbrar
obra! mai,s' hamnOfllio's'a, de .q ualnta.s
Tolistoli, resoreveu. Com e.freli,t.o:, s'e
«GulElinra Ell ,paz». é O' maiis canhe­
,oido �omal!liCe de' Tol,s,toi ,el aquelle
em que a dime!ll:sião, épilOal ma�oS. s,e
impõ!S, Ama Kalrenriona- é a obr,a
mali:s :humana, aqueilia que me,lhOir
.rei�l>ecte a lfea�idalCle ma¡leáv,el, dos
,oolrações' Ie doIS cOirpols, aq.uela, que
me'!!tJ.or -retra.ta 'O'S ;hlomens' e as

m,ullhere,s IOOimuns que' 'Se' rna,s' de­
pa,ram nia \fió!!' ¡feall..

Um fOimalnreel limonta,l, que não é
exagero' reo' 0C!II0r en-t're '01$: mailores
da j i,tefllllturao de ,tOld 0151 00.5' tempos·,
Autor: Leão To¡l:sl'o'i,

.

20 000 LJÉGUAS SUBMARINAS

JiÚlijo¡ Veirrne fo,i" ,seinã¡(): -O' cnia­
dOlI', pello' menos .o ,prrecu,rsor da
Ilitera,turra de ,f�oção 'oie,n1Jí,f,i,ca. e'

as ,suas obrais' continuam a,inda,
iho� a seir re¡d,i·traidas' e' \Iidas' em
<tIoda: al parte.
«20 000 ,L�gua,s "Subrna,nionl8rs» é

um doo j¡W'OISI oo· au'tor .q ue maliOf
,r,epelfcU!SlSão têm 81lœ·nçado e ,não
Jal'laffio lonti,oo,s palra quem eMa,·
obra OOln,stli.tui Of IpoiTlto máximo da
Ic&pacidalde lim venilli,v.a :de¡ J Úil,i:o
Venne.

Autor: JóiliD Verne.

AS MEMóRIAS DE J,ESUS

Mou i to, se :1:em dli;1)o e e'Slonilto
sobrie 00 Homem de :Na·zalre. No.
erbba¡n.to, 'O' rasS'Ul1itlo' e'Sttá, llooge' de
'Sle, encontrar esgotado' ,e a' ,cuni.o.si­
dadle ,so.bre 'o' milSltério' dII! sua vida
e' da 'SiUa, pielrsolf1aHdadel não "'az
ma·iog do- Que ,aumenta,r.

, DepOlis' de >te,rem 'comlsttituídO'
um lelxroraolndirná,ri,Q êxi,to' de' lliivra­
oria In'o' e.Srtrrangeir,o, «A,s· Memóri'as
de J,ersU!s�) .vão ,proponci,ona.r aos

!,elitolf'es Ide II(¡ng,ua, porntuguesa luma

'imagem 'nO'va, di,fenenl!le' dum ho­
·m·em qUI8 O'S' 'século,s ITllão f.arzem
esquecer.

Ao ,holngo da" S'ua vida, es,te Ho­
mem, pno{olJIoo¡¡tmenrte 'compra'me'­
(lido rOom 'a, V,ida. e, OOlm os o,u-

trOIS !homelnos 'e ,oóm 'O m·omento
hirstó.r,:loo em que vive, va+ ,toman­

<lo nlO<tas e Ireunind'O' limprelSI$ÕelS
s¡olbne d que delle oprelfllsam, 'o que
pElln;s,8' dos: !o utros, 'e' oC' qUiei ip,emlsa
de sL
Antes de' lSielr e'xeiOutard:al II' :seln­

tlernça, que O' ,co,ndenou à Iffi¡O'nte,

,en'trelga erSISieIS' mrainlUsiOritOis a 'um

'sOlidado: que ,0-51 ¡farná chegar ,à mão
do ,seu 'amlig,o! iLáza!ro ...

Com um' ·as,somb'f'OIso s€ln.tlido
de mordel�n,idllde ,o autOlf, ,tIe,ól'o!go,
hi'SItlOil1iaóor e' e'scni,oo¡r, .re"ve!a .,nos
um Jlesus' loomatOli'zardo e mails, pró­
�imo de Inós, :sem ipreirde'f toda II

dignlirdade do ,homem que a:ssume

II suS! Verdade até às últimas com­

seq uên,oj,a·s.
E'slta! é lum.a: ob ra' ,conlt,rovlersa e

que o ¡leitor nãlOI elsquelce.rá ¡fa­
oilllmelOite.

Autolr: Jean-Gla!ude' Barreau.

Editor destas olbrals': ·Frl1õnoi,soo
,LyOin de Castro' / IRulbt!'Í{;la,çõ'es, ,Eu­
rOlpa

- Améri,C8.

o JOGO É UM CANCRO DO CORPO SOCIAL
De temoos a Ite'l11rpOs: chovem

clamores de aiNiiçã,o: 'e 'br'ald'O,s, in­
dligna�lo's contra 'a ipnáælilOa do 1'O,go
que, Imails' 'ou menos c-a'muf,lada­
mente, Imali'S OUI mlenos olalnd�slt'i­
namente se processe nra:s taber­
InalS, 1010'S cafés, nas essociações.
As ví,tima's, ern especial as' mu­

Iithieireis dos jloi9:adore!s, a!l!ergam que
os seus !,arels, Ini sOin.horS e '�ell'izes
aœ à date ern que 0'S ma,nid,o,s' 00-
rneçararn a,j-ogarr, ,se to·rnlaifam·im'su­
portáveis e a ,vidal 'um vre;rdad�i,ro
mamtí'�i,a, tPlr,i melro, IlJIma rdesJoulipa
'palna luma op¡¡trœla do lOirdrenado· que'
não 's'e !Ellnrtlrrega. :csrta desouépe 'pe­

pelte"'s:e· 100' mês �me¡(j¡j,¡¡,�o mes a

limpo,rtânoia em fullita: aumen,to'u.
S-ulngle.m a,s, 'Pr,iméil�as ·Iá:g'nima's!. ..
Depois, 'com, 'II! 'CO/OitJinua,çã,o' do
jOI9'O, 'vem o lemlbnUtterCi,mento da:
rezâo, o mOifra¡ perdido 'e, por ve-

2Ie,s, 'a, 'ausência ,compl,eltal do, lI1en'­

,oimetn'to ,oom que· II'S m,U'liherels, is

e'l'e's próRlnios ,1)êm de fa'zer faloe
a'OiS' e!noca,rg�ols da fa:mília¡ Ie 'olu,ttroS.
O Iprrilndpriol da mis·ér,ia· fís,i'cai e· mO­
Iral-,

P,rolSls'eg'ui,ndO' e:sæle ,ca!�\fá,rio do­
I,O/roso· 'Vem él' nece's$lidade do I'e­

cu'rslO ao em:p!1é�slt:imo., Jo,ias, ob­
jle:otols de 'l/âl¡:or e outre's bens que
100lnsrtiæuí'am a lreserva doO ,ca,s,ail, le'

qrue Ile:vlllram. arnoQlSi de fudi.galsl a

ameral'har ·se:gruem 01 caminho, da,s
ca,sas, de' rpelnrhelneS\, Ciherga - se ala

ventoirmetnltOi d:o,s' �·U!rools, ,erMe,s ITlã.o
'sã,o Ipalgosl et OCS, va!lores, ,perdem­
-se. 'Emo casa aiurmoerMa: aiS' dri¡scus­
s'Õe's IOO,m ai ,companrheril�a e· o'!> �i,­
,lhos. A,o's· 'ralithoo!S !Sucedem-se .os

maUlS lbrll'�ols; e de deg,MIlJ emo dre'­
grau Ic;lhe.g:a -se· m!e'smo, até 'ao· cri­
,me.

Nai â¡n'sia de 'U!m II:aolo:e de' ,s,olote
aiS j'OIgladOirres· 'arni,s'C<lm, ¡po,r vezes,

dinheti'ro que IlheIS não, lperternoe,
e e¡n�ram ;010 ,camqlnlh{)· doO abuso: de
con�iança, n,al fa,I'SI¡tireaç&,o da 8'S'­

crirta, no de'Sifalque� e,tc" etc .. Iper­
diida 'II' di:grnlidade, esrtá ameaçada,
'OOim ,trado 00, ,colnteljo, de' 'so$ri men'­
tos" 110 s,obre'V'kvênlOia do' �:alr.

rO ';og·adtOll' é 'um ',OegO dominado
:pella, 'obS1ers's,ão dIO ,ganho folJ!Hm�n.alfl­
�e. Alcicartado' pella ânslÍla: del IreOU­

rperalr o perdido', qualndo ,al \$1Q;.'1t'S
,Ithe' é adversa, é I!ie,vard{) a, 'tIeln­
tá .,Ia oom d¡inlheli,Po' que nã,o é 'O'

s'eu. Cai, ,i,n,eviæa,vel,me¡næe, lTlum

oÍ'roul,o 'vido,so, Ider q'ure ,sb slai
quando s,e 'V·ê de'Sipojado do Úrl,ti­
mo ,oei,tilt, quando OSI am�g'o's IO

arbandonam, quando, ·O'S f'am,irl:iall'e!s
o :r,eIDrimin:am, milis, também já
qUlarnido ar œde'ial é Uim ,re.fúglioO 'ou
a mtorlte! 00' iiim dalst 'alous'alções' que
a oonrsd'ênlcia, �hel g,ri1a.

NOiTAS E
A 'Pifopbsi;tO' diOl «deixa andalm,

·elstahe'lecido ,010' nos'sO' s'6tcrtor IPÚ­
blico, val:le· .ao pe,na, roon-talr uma

anedort'a, que ,oo'nre' ,na. P'OIi'ónia, IS'S'-

9,u!ndo a qua,¡ um ,turi·Slta p6lrgun­
to'u 'ao ,inténprete q ue' o acomlpa·­
,nhava" dUIMIf11b8 a visli,ta a uma

,fiábni!ca: ioomun:izada., porqu.e' mo­
,tiv,o: três lo,pern3wios .empurravam
um IcarroO' de mão vas:io. A .res­

posta, veio prolnrta: é que, 'o qua,rrto
I9ISltiá, de .fér� liiS e o quinto dOlente.

rR. D . .$,

C.onhecido- <�pr,ogressi·Stta» en­

;t¡r.ou !há dia,s· Inuma ,tas'oa e ,1090 se

drhnig,iu .aO' balæ,o lperguntando aio,

'patrãlO-oempregrado se alili setnviam
«cllldhorros��. Ó ,pabr'ão q;ue «mão, é
,palra �n,tlnigas�> e ,não .tem' IPapaS
ma .língua, ,ter-liihe-á ,respondido
'sem persta,nejalr: «Nós 'lI!qui srervi­
mo's æoda, ,a .grenlte».

Um cidad,ãO' ihúngam Ipelde au­

t,o'J1izlllÇlão de ,se ausenre,r .palra um

¡país iO¡Qiden,tart
_"IEntão >O ,camalnada In,ã,o eSltá

:conlte.rrte 'Ca'm' 'o IOOISSoO' Gove,rn.o?
-NãQ me rPoSlSo' qu'e;ixa.r! - foii

'a respo'sta.
- Não Illha agrrada talve'z ,0' mo­

do' comO' os úarballhado,re.s' sião
t-ra'tadiOlS' rOras ,fábricas· e emplresa,s?
- NãoO me posso que'ix,ar!
- Ac!ha ,ta,j,ve·z q.ue <n'ão há li-

belrdade, sufioie,ntte¡ de explrels'são
do .pensamento?
-Não .me POS'SIQ qU61ix,a'r!
-,Mas então' .porrq·ue é que

quer liif' patra o o,citl,e:n-tle?
_:1: pOlrque ,lá po's,s,o-me que'i­

xar.

ANED,OTAS
O Vlslta,nte do. ma,n�'cómio es­

pantou",Sle· qua,nd:o: viu ,um en-fer­
me'ioro' .pas,saif uma v.ass'oura. pEl·ho!s
lint9lrrnardro-s. O dri,re,otor, ,i.nte,nroga­
do, leiXlplltioou que sÓ qU61ri,a aN
do,idos va'nr:idos ..

P,re'S1i!di·ádo: um homem que' pro­
,cura uma cante i,ra. 'e' enroeln b�a: uma
loadelial ...

,Bra' um meni,noi .tão ;ruim" ,tãlo,
ma'u, ,tãO' sle¡lvag.emt, que o pai
nu.nlCa: prerCÍ·SlQolJ d,e o. ,Ioe¡valr 1100 ¡.ar­
dim ZoollógilCO. - Um dia vie­

,ram !buscá-lo..
'

PARTIOAS
E CHEG,ADAS
- Acompanhado de ·s,ua 'espo­

s'a, sir.' ,o, Jui i,elta, ,de So u sa G on,­

çallVoes Carralp!inlha" 'est'e'v,e �m Loulé
em ;g,ozo de .fé'nias iO' 'no-slsoo dlSlclti­
'cado alS's'inanlte 'e' prez·ado .amigo
s,r. ,Ado!i.o Vrj,l!hema IBalrão Cara.pi­
Inlha., Ires,ideof1lto¡�S 'em Elvas ..

- Cumprimentámos erm 'Loulé
.Q ,",OISSro corllt,enrâ'neo, e elsitimado'
amig.Q s,r, 6nl9',0 ¡P,aulo Manue,I' Gon­
ça!IVes Balrã,o' Ca,rarpimrha, 'resi·de'lllte
'e,m IE�va,s.
-n'el vi,s,�ta a seUS .familiare'sl,

e,Slteve' 'e,ntJre rnó.s O' nosso :ooM'er­
'râneo er dedtj·ca!Cf.o als,sinanlte na

Ven¡elzuelta, SIr.. Alnl�ónlirO Joaqu:m
1P,�n,gilJ,inlha" que· s'e, ·fe·z a,oompamihaif
Ide' Silla, e'sposa s'r.' ;O, Maria, Lui,sa
kia, P,ere�ra ·e sua ,f,i.lha, Jaqueline
I,ni·a Mende's,

Tudo ,i'SltIO', ou uma g,rande par­
'te, pei,ol menos, 's'e' 'e',útalria des­
�Iél qué! as ,cals'as' de :t'a,volarge:m
fossem T,"golj1ols,am,entlle vi.gliadas e

'�Ílsloalm'zada's, 'Por agletnltelsi de uma
æu toridad e ,inii�el)(Í'v,e I, ·i nloorrruptíve!L
Aut'olnidalde' que lilntllen�ies'slel do.g'o
aOIS rpnimeii,rols s,irnltomBrS siUislpei,to,s
re obniga,s1se1 01 re9!nelssQ aos seus

c)te¡vedro.f1SIs qualn1O'Si dessem pro­
vas doe s,e' haverem trans'v,iado.
O Jog.o é 'um cenero itIe:nríYe� que

IUJrg'e ,ex,üi'rpa.r do 'corpo' social. So-'
bne al$ ra,u;�olr,idtades comœeentes
impende: o dre,vell' li,rre!cu!sáveV de
it'omarem as mediida,s adeq uadas
de prevençâo e' saneame,n,to.

Li,ga P¡o¡� die Ptrofilaxia
SoClij311

HOTEL O. PEDRO

(Vilamoura)
TArRlDlE DESIPIOR'l'lVA
INIFANif'liL - 22 e 29
DE SEŒ'iIDMlBRO

ISotb a oæd,enttaçãor die Rooia Nu­
nes, e1feotluaæa:m�rSIe d\llais tardes
desPo�t!ilvaa ip'Birta 'OI'iam.Ç<aS. Esta
activ:i!Cl&ie e;¡,[¡;¡ã, ¡pflog·raIDa.ldia pa­
a'a aa tq¡uarotaSl-[\eiras, dlwI'aDlte' o'
mês de Setembro. [)ro :pr�rama
loonatlamr diirveræ.s !PrfiOiVa,s !El' COŒn'"

petiç,ões, a:deg;uadas às iJd'eias dos
tpaIDtic�pa;ntes ('ooI1!'j¡daS de O!bstá.�
ouros, tgiallcaina¡ de. !bÍlcicletas, pro.,
vas de naitação, letc.). partictpa­
mm em 2'2/8, !28 ,errj:a¡nç:as e em

�9/8, 26. A ,tJairde itIl!fam¡til ltermli:_
lIlia ¡com. ,um Irce-tOr:eam :Cocktail­
-'Pa,-rty, !la; esp}a'naJdiIl! e distri:blui ..

çã9 de prémios a!<):l� pa;I1tic�pam.­
tes.

Pi]N!G-lPIONIQ - 123 ie 30
iIWaliza:va:m-se doris tor.neios de

¡piliJJg-ipÍOIIlJg, 'Salb .e. orientf;;a¡Qão, ide
ROSa NrUID.es. iElm 2�/8 paroticiJpa­
,ram 7 júnioneSi e, 4 'sénii'ores .. Em
30/8 rpar¡tiJCoJiP'II.:ram 5. júmores e 7
séniores. 'Os wrneios te,rmiInam
'com a IdistrrliiblÚção, de pI'é:mios
pa¡ra¡ o primeilro e ægurndo clas­
sifi�dos !die ,CIa/da¡ gru¡po e oferta,
de uana bebi!dIar a IC'aldia !pæl'tio1-
panite.

VOI..ŒlIiBOL
Por sugestão de' Rosa N'lI!IlreB

o !Hartel Od'ereceu 14 'oomiSOlas

a, IIllIIla, equipa d'S voleibol que
Idlispu¡OOu rum Itoæ:neriQ 11la. IPmia
� F1aoro. A equipa. que assim
:representou o Hotel CIlaSsllfilC'O!U­
-� em 12.° 1lJu¡g1ar.

ANrDIDBOL
DU:raiIlJte duas se,mamas :esteve

IIlQ Hotel a e¡qill!i¡pa de Andebol
ida 'l'N.IS. dia Ale:m:aniha; Fetde-
1'11.1. ESt:a eqwPa, fod yj¡œ-oamipeã
:ella. .A1emamhia e:m 11978 e dela fa­
zem parte olito J'oga.do� da. se­
lecção na'Ciol!l.ail' ¡<fu seu palis, loam­
p.eã naciotnal de mæmo am.o,.

AprorvreH;amldo e. presença de.s!ta
e,quiipa, �u�se ŒlO' !dia. 9,
UlU j'ogo ,collltlra. o iR.A.F. (RIeaO!
A;m[2¡aJde F1ra.rnce.sai), ille Pwvtil!hão
GimnlOIdersportivo de ,Faro, œd1-.
do para. o efe1to· pela delréJgaçiW
da Dilrecção Geral Idle lDespootos,
em Famo. A equipa da: T.V.!S.
ve.nœu !faiCihnem;te por 26/,14. A
imprensa: fot iiIlifornnald!ai e dtVlUl�

gou ai efecti:v� do jqgo-, ¡perlo.
que esteve muito públi!co presen­
te. O Hotel Dotm Pedro: ofereceu
uma ,taça a œ;dra, eqlUlirpa.

PRECISA-SE
Vendedor de malhas e con­

fecções para a zona do Al­
garve.
Resposta ao n.O 56.

para todas as àplicações
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19-B
Lisboa - Tel. 885163
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ihntelr,e,ssla la todos: ,ilnte¡res's'a, aos

cornunli'slta,s, que O'S ,o;U't�os 101 pra­

tiquem, .Já que nenhum comurusea
,fa,�'ta, à uma'. Por isso mie'sm,o, salbe:­
moe que 'o aibsem,ils'ta não é IClO'­

,muni'Siua.
iE fiO/ram '0'$1 mil'halres de VOlt'O'S

do's não comuoístas ie, que, nâo en­

t,nalnam nae umas, que d'8iram a

v,i'tónia a, lelstes.
'

'Ü 'COimuni'sIM" n¡¡¡'ol ,fall,tla à s 'Ur­

nes porque o aguilhão da 'sua dis­
oipliina '¡'nrt>e,nna o coaqe ,a, ,ilr ,It'otIa'r;
-o's democratas féllitam porq ue o

,seu 'sli,sltema poHltilCIOI nã,o' exemce

'co'élçã,o s'obre lelles.
iD:aí qu'e ,O,S 1C0muni's'tas se e's­

fOlroem palna, 'impedir todo :0 fe­
nómeno ,CiOI8>Clt,i vo 'slob-r'e, a, von't>ade

e,helti-va dOIS demloloraæaS\, loom,o ,s,e

,v,iu Ina' As'semibl'eila da Re.públlilca
quando aí fOlii la'presen�ado Um p,ro­
iacto de' Ieli, t,om,¡¡ndlol 'o V,Olto abr'i-
9'at6rio. Os Icomunisrta,s ,comha'te­
Iram�no e re'P'roivatram'-no'; 'O's 0$0-

ciaH'SitaSi, ,de,oapitadlols, também oC

oQmbia'teram 'e ,reprovalram¡, e S'Ó
'a,g,s,im 'o ¡PrDlj,oto ,foi, ,rege'it'ado.

Hesuhtoado: 'em ¡Évora os 's'ooi'a­
II'i's,tas perde!ram ,com ,a .I.:he>rdade
de ,vott'o; os Icom,un,i,Sltas ganlharam
,oom eSlsia I,iherdade 'el 'oom ,a ,coa­

ção i'nlt'e,rna 'e'x-elrc ida, s,oibre OIS

selUIS ImiIH,t8lnlt'els.
,IEs,ta' e strondo's a' '1Ii,ção ,"ã,O' ap.ro­

ve'i'ta ao P. S." 'Porque oC pe'so da

,folrçal da 'i'néroia ,men,M,1 sobr'e !él'

m.úOlr palnte dos s'eus miUtaMe's
atbsOirve ,a do m,e,nOlr ,núme'ro. O
P. S. é já Um peso morto. O s,e'u

deSit·ino' é lJ'ecollhe'r-se ao se'u <DIu­
,be de ""ef,ehibatas que oSiempre, te­
ve ,na, .primei,ra RepCFbli,ca,. E mais
vale i's'so do, que' alndalr a ,neboque
do ,p., C.

VIAGEM ÀS CIVILIZ�ÇÕES -MILENÁRW
31 - J®RŒOO

Ora, S,S! o IP, S. não fesse eons­

,tiltu(rdo por s,ooiail,i,stals miltigados"
decerto que ,te,nia defendido e vo­

tadlO' 'o prOl}e,cto de I,ei sobre a

obr,ig:aItOlri,ed!ade do VO'�D, e com

¡,S,SO ,ta'I,v'ez ,e,v>i�;BIs's:e ,fiul1:ulroo' de­
sestres corno 001 die IÉVlOW8J, ou, pe,llo
menos .nã..o 'Vliriam a,s-S'Ulmilr o vo­

lurne que' ,!<Odlo's v,ilram.
Mas 'O'S ,s,olciall'il$lta·s são .jonlcapa­

zeis de It'6lr isto, e 18It,nihu,i,rão <IIS

sues de,rrota,s' 'él! olJlt¡raSI ceuses.

que mui,�a.s Ihave.�á !para .produz¡jf
esse efelilto¡, mas rrâo serâo ais

,aponltladal$ 'POir eles que, no 'oí,r­
,ou,I!O i'ntemo do- ,seu onarois,i,smo,
tudo ilhe.s eSIOapBl.

que, em ,oumprime,ntO' dai Ilei, de­
Iram os despachos paa as, devolo­
ções Eli lpalra 00 e,nrtJre¡gasi de, reser­
vas.

,Ma,s esses despachos' dados
nã¡o: fOiram' POIst>O'S! e,m exeouçâo
porque os :haca,ios, mOISICoV1i,tas se­

'DpUinham 'a' isso com amela'ça,s de
sublevações das mIaISI$Iél,S' -por lele's
malllli,pulada's,

Daí os ,a¡COlroIQiS, secreees do, IP.
S. com o P. C., pelos qua,is a, :¡.e,i,
'se mantilnlha corno ,letra mortt'a" e

ernbos iam mall1lteooo pacíficas as

suas clienteles. enq.u�n;to a· NIél,çã¡el
jazJ.a ,inerme soib a :acção d'ialbó­
llli,ca dos doi's' p'nimos,
Sucede que o 'P.l-ano! do ter,ceire

go'vemo oo,nistituci'on.a,I' feli rege:i­
'!Jado ,CDm os VOltos ools, dois pd­

(qontinua � pág. 7)

Na pærte nO'I'te do Mat' Mor­

to vaí desaguar o bíbUco' Rio

Jordêo. Ao longe¡, V'êmQ�lo, Tam­
Ibéan o local oade, segundo a otra­

diQão, Jie,su1S foi Ibruptizado por

S. João iBa.¡pUsta. Ternos imensa

pena, 'IIllB8 aão IIlOS ¡dedxam cne­

gar.às suaa margeæs, É uma

zona tortemeœte mi'HIUvrizada: do

Iado .de cã o exército juœu, do

OIlLbrO 1&00, '8iS tropas jordanas,
Coisas da guerra,
!Em vez do Jordão, vimos um

tanque de g'U'6JI"l'a, retorcído e

calcínado, à beira da estirada.

Este apaænou 'Elm cheio.

Apenas a 7' quilómetros a oes­

te do, æio, numa plamiele, apar€¡­
ce Ide repe,D/te, uma 'cildBJd:e oá­

sis, em ,pLeno d'esel'to da Ju­

deia, que 'ê J'e'ri'có. Alc;rui h!á .ye­

g�ta;ção" á:l"velI'es de fruta, jar­
din¡;( e.. ,

muita á:gua. Ao, longe
das lI'lJas, eIU vez ,de va;letas,
/há -caJD.a.lis de â:gua: co,rrente, lim­
p�da e ilresca.'. Coisas dO. diaibo.

iE'sba ciœ,de ré falada várias

vezes na; BWlia. É Q primeiro
LwgM cOIllqu1:staào ¡pelos lhiebreus,
após a ¡passalgmn do Joroão.

AlqUlii J'esrus 'curou !UIm 'CegO' dla­

madO! Bavtimeu, selg1tmdo JS. !Mair­

cO's. Também em Jericó, zaqueu
reœlbeu JeJSlUS em, sua 'casa.

¡Segundo aIS e�vações ['eva­

das a ef,e'i,to ,por MioSiS Kenyoin,
eIU 19:¡)l1j1i9i5S, ¡pre·vou-se ,qUle; Je­

['i,có .ê a mais a.ntig'B. ddrude do

mUllJ!do, da,.l;a¡ndo do ano 7000 An­

tes de Oristo.

o 'Cild:ma a,qu� é melnor. ¡Pelo

menos já há som¡braB. Pa.r�os
DJuma loja. de veDldia de lfrulta,:¡¡

e rte¡freSICos. Um copo de sumo

de laranja 'OO6toU-nOS medo üó-

1M. iEles podem pedtr à vontade

porque sabem que �as .peesoas

chegam sequíoeas é
.

es¡go.taidiaIS.
Depois .lde. mo�œ a. sediet:a.tira­

mo-nn às tâmaras e fui eomee;
mesmo IqueIlJtes,.·æté fiC<i.r ;çle bar­
rtg;:¡. -cneía,
Uma ,pequena 'Volta- perra, cida­

de para comprar '1I,IiIíJ.;a,s recorda­

ções. Foram.�is !�stals.. Mes,,:
mo eIU' flI'Emte, ..anostraæam�nœ a

árvore (,realmente 1ba.Sta..nte ve­

lha) onde Zaqúeu se eanpoieiT.OIU
pMa v8tr .�r Jes¡us.
!Para. 'de�da tirámoS (Uma

ifoito¡g¡rad'ia à 'Mo:n�. rui Ten­
,ta'çãa. ,()Inde, ,Jesus .,jejUlQíu durao-,
;te 40 dias, vellido lá· em· hruixO

a>pe,titos.o,s pomares. O dialbo

apol!:!ltolU e ... perdeu.
Voltamœ a. JeiriuS¡aié1n, ·rnaa

aJ!lJte,s .pa'rámos JIlIUIID.a. aldeia 'C'ha­

madia <Betânia, de,p,opl:lilJ¡¡JÇoo 'ãÍra.':
lbe, po,is aWda em '1<11167 perten..
cia à .Jo:rdâ:n.dri:. ':Ji) . ba!Sta!lll1:.e ;po ..
breo Em buralcos escavaJdos ŒlIU�

,

,
.

ma. enoCOlSita, 'pai, _liJ.iãIe: .e ::,lfilIha;
entraram. Fomœ atry.s, palI'a o

qlUe d�e e viesse. 'ID�támoS
e¡ 6I!lJtrámo's. Os três, OOiOOllltra."

vam-se se'II!tadoS�,Il(): Clhãot, Bt ,pre­
,paJraæem-'se pam oonrer ,'lima es,:,

�ie de Icomida lffiaat1gæ�, �m
'll1lla única oCO'liher que mei.ig1liilJha.­
'V'am 00 taoho -d� ba;l'ro

.
:çbloca':'

do no cMo, die ,terra, lIf'ala�..

(continua n¡a pãg. 8)

A licão de Évora
_,

não foi por eles compreendida

Nã,o defix<l' de Iselr ,iln;!lelre'ss.a:n<te
'a ,i,nlte'r;pre¡t;a¡ç,á1Q que o's comunli,s,­
'tas � ,01& trânstugas, Bls's,ina:ladlo's
11,0 II,i,v,ro la, Inl/entona de �mbro,
dão à delJ1rolta, socialisœ de! iJ:vor.a.

'Pa'r.a eles ess'a de,nroJta prolvém
da 81p¡'¡IC'8JÇãlOl da '�eli, ,B'Blrreto, ou

'S'eiléli das Ibas,as d'e Re,f,olTlma, AglJ',á­
,ri'a 'PDlr 'eslte, 'ell,albo'r.ada,s' e apnova­
da,s Inai As's'embleii<:, da 'R61públ,i,ca.

O m01ti,vo ,imedi,ail:JO' que dera
:hUlglalr ao 'B'I.vorO'ço ,comunii,Slta· ,�o'­
Ir.am .as ,d�woll,ulÇõe,s' das Itelrr.as iin­
dle'vidameln,�e ,expr,opriadals' pell,o's'
I'alcai,os ImolsICOlli,tlaISI, e' a enltÆga
de, ,re'servasl que' ,oonsJt'iltU!em 'a,s

miga,llha,s q Uel a ,I'ei !desltina' alOlS'

'e'xpropriadO's das ,te'nras que ¡I,he's
foram, 'roubadas.

T<alnillO' laiS' devo':,uções, COlmo as

enMe¡ga,g de 'reservas" s'ão' ,impe­
ratti V'OSi da I ei que 'o's 'SIOloi alli,Sot'ais
oaucionaram 'COim 'D 'Seu VOt-OI, 'e

que po'st,elr,i'oirmellllte, quando, g,o,­
ve'MlO, se' 'propuseram exeoUltar ...

IE f'oram. os go vennlO'S s olcila,llisJta<s'

FOLHETIM <AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE> Pelo Dr. Ataíde Oliveira;

Uma girande mani,fesltalÇão dos'
camponeses no Alentejo" Mui,tos
llraŒ'Olre,s (Iro,ubado,s aos ,5l&US doO­
,n,Ois D.U ,oomlprados' COm di,nhe,iro
do IEstadD) che,io's, de gen�e no's

'a'Ôreloo'o's, mui,ta g�Me a .pé. Ao
pa,s'sarem Ijunto' de Um Ica,fé, uma

mlul'helr 'enltr.a ;palna beber um re­

.kesco,. Um homem, que' elSotava
lá e que bem ,con!helCÍa, es'sa' mu­

I�her, pe,rgunloo U'��hiel:
- Maniai: e.n,t1ãIOl �ambém andas

metida ni,sto?1
� Ohl sen'holr: 's:e e'u ,"ã,o vieis­

Se, !élmanlhã, ,já 'o me,u :hom�m ,não
tJeria. mailS ItlralbalihoL ..

(Do «J:omal Ida BaiiITadan)

E ,despediu-se sem me daa- a :l1azão porqoo laanedli,tava nelas.
Mais illa['oo IDfO!I'D1.alram-me de que œqœlial keguesda, qUWldo uma

criança aipalI'e!® raquítica e enfeza&¡ <kern que es,tá embruxada,
el ISle woedle mOlmer aIOUSjalm a�i blfU�asi de la tell' mlO'.ntlÜ'.

O:�em que ê am{)so, oU/viII' laIOSI l\o'eilihJOSI fallar à full1eÜlra de: ciertas
1nuJiher,es: alcusadasl Idle ibru�a�1 ei às¡ qUaJÍsi ':llmputam ,a morte, die, todlas
as CIl'IÍ)a¡n:ças.. Isto tJeim. ,dado lO l1e\S1U11moo ,die 1015 lmJa;is 011elIltesi, a quem
mloll'il1e um flillh:o, lS!aiÍJiem ra¡ 'OOIIIlpIO le lespM1!Qarlenl ai1guma pobre
mulhea- ra¡OOiimadia de ibnuXl!t OIU Ifeñ,ticelfu:a:

. É nlotável a di[1e¡r¡OOIÇ¡a die CIOlllcelito� enm-e o povo die Aj'te e o

die BOI1iJqueime, s,eu vizirnlho:. Bnquaalito Ietm. AHe Ste ft¡[a die mouras

elIlCMlJ1:aldas. ie ISle Ttelpletem aqueJes 'V'et'\SOSi:

RE.FERÊNC.IAS DE ALMAN·C·IL- .-._-;

XI,I

De .A!1rruaŒ1JCli1, '£regueiSJlaI da ,aOIma,rca e ICIOIllCiellho .odie LoUlé,' ne­
nhuma ![l;odœ há ['espcitante às mournsl eTIloon�: IN'ão a men­

cionaria aqui s'e o ISIe!U nome não fosse de :ori�m sei1raœna:· .Alman­
cihl. vem die AIlmanÇla(l, tentrno secnooe![)¡(), que sigMfioo 'eBlt8mgem:

.Mmancil é o nome dia ISleidle die uma f.regueSJia. dia me5ilnal denio-
111IÍŒlação. iDe uns s'$!enta 1an01S laitrás a S!edIe desta freg;uesda:.erar"ou-
,tr¡al: São João dial Vienda.

. ..

;Par UIIruIi ooiInclidência: nortável a BOOe ootiiga e a.modema 'são
delSignadias piella meslIruli dJeno.m:inIação,: Vendia, E,s¡�gem, que, na¡

linglll3Jgte:m ,vulgar dio nOSSo rpiOVo, .se ,000000UlIldlem. ..
Nœtra¡ f\t'leguesœ, 00 SIlll e pOOmmo dio mar, há um s�ti:o lCOOhe­

cidb ¡pelJ¡o Lo-.Iê Vellio, a três quiUlmetrosl die Quarteilra, 0iIl.de es:­

tava s[t,wadJa a antiga: Carteia.
A proX'iJrnidiadiei die diuals!. importantes ¡povoações, em épooas re­

motís�, �U¡l1Pf'oondie-me.
No b:iaa ondle se diz esttœVetl1a rundaido Loulé Velho, hoje quase

inundado pellas águJa& do ooe8![)¡(), I[lotlam-se adnda hoje. Das. gran­
d� �aIZOO.:tJes dia mta¡ré, ilIldíciKlS,· grnndJOOslOS de uma� po.
voa:çãlO.

iEnormes ail!iœVC-eIS, que em.tmm rpe[o mWl.", gmndles. blOlCOS, em
aLgunS! dios quads e,xiSJtem imsortições, que oS¡ matrítianœ não .sabem
decifmJI', eSltooJdemjlo-lSie por ,tão gmnde lesp¡aço, levam-me'.1lI SUipôf
que a antiga Loua.e ena uma ¡p!ov:{)ação impor:tant�¡jIIIlla.

É possíveL que tão, pell1tlO uma da 'Ou:t:ra ooeXis.tiSSiem ætías dwalS
impoi11tatlitles pD!ViOlações.?

Dever-oo-á ootetS laoredliitaJr que 'estas não ooexris!tffirarn mas B¡e
suoederam? Eo nes,ta hiJpótes,e qual é :a mjalis IaiIltiga? Não OU5lO emi­
tir uma opiDlião CIOIl11Jple:tamen'Íle dlesautori:ædla em tall �to.

Conoo;rldam 'OSI rœàs antÜJg¡os geógrafus em Illtfumaæ que Cartela
.

'em oidladiel ,i.mJpo¡rtan�e n:o ,�, dIOS r<>'111BŒ1K>SI; 'alfiromm 00 mesmos

autwes que 'a, lV'eiliha LolUllé fÔi11a fUDldadla¡ pealOs. Ce:ltaiS� mas nã:o re

Slaibe quail lde[as¡ IHllOl'Il"eU prilmeri:ro, el nem sle saJbe se quando':Cartüa
fJoœscia Lo1lllé Velho já tiiIllh:a ClalÍoo.

Adeus, Jualia el Ju1iMJa
Rooha da PIMa., Calbe,ço ide Câm�a
Onelle f,iIoou a 11J0I5S1a. dlinihedlf'amjal.

BOll cima dia slml\llaJ
Por hali�o dia ol!ÍlV'a! (6)

Elm. Mt'e ,faJ¡ru-se Idas mou.rasl da Igrejinh¡al dos So,id()s, das mou­
rias de Benra¡fdm, dios moorlOs lence;r;mOos tLOB¡ gl1andejsl s,erros que dr­
cundlarrn aquela Plolv{)!açã,o; lean: Boliqueime ouve-s¡e 'OO[1SmntemelIlte

trotar dla� b[UXaSI de Ali£Oil1JIJesl, das bru�a\si da¡ P'M,vetiTa lAlldedra, e

dos¡ iliolbisl-thomens. de ElSiteffia IMontelSl.
A piOlVola:ção ·de QUiall'ltdr:a:, ()nde estava s�tUladia a antIi,g;a, oar­

teia dois 110manoS" e&tâ la�ell1lte, em par,te, na f1',e:guefliJa de BoH­

qued:mJe.
CoIWutlJt,ei a /opiniãol die um .aruvailihelm-o escla!l"ecioo, meu Vie!lho

amigo, aCierCia das, Jend� de mouras. le[1oontadias, n� freguesã¡al, e

œSlPonideu -me ,imedlia:tamoote que, apes'WI." die ailii TesidIiT ¡paIla) cima
die VÍill!tte lan,o�, numa Illh'e looegaJI1a 'aJOS, 'OuvidJos uma ,lenda neSJS,e

slelIlttd'o.
- FaJle:-me 'em bruxas" te1.1Jl11n'Ou de a SIUjaI 'c¡arta, ,e lentão lhe,

dilieti o que pOll" .cá lOonsæ!lJ. É um iouV'all' a Dem;!

Des�slti die c'O!l1/tmuaa- a�i n:aS, mfunlras: l¡'rlN<e�ügações poiffi titve a

ceil't'eZla de nãO' <colhe¡r' TesuHadlo alligum.
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A licão de Évora
_,

nã{l foi por eles compreendida·
(Qonlœnu;¡;çOO d� pág. 6)­

mQlS 'El'dtO- C. D', S'., então aliado
dos s<l'oiaJ!ü¡ItalS; pello que' aquel,e
Iteve de-ser demimid:o.
Mas demi<1li,dio' o Govemo, os

seus membros ,üvSlFam, del pe,r­
menecer em !iWtntÇ'Õ:e:SI a!:é à· posse
do iutUJl10 go'v·emQl - n ..

o 4 do
ar;

o 189 dICI' C.onSiti<1lU'i'çã,o,
'É necessánkr qlue 'eS¡N�ja, ¡pre­

sente, nra· :memónira de todos, que
'o G.avepno de N<Oibre ,dia COSlta !iL­
,QO;U, exercendo 11¡¡¡g_�il e ,Ieg,iitlima­
melfltte a,s 'sua,s' iiunlç_õesl até .o Go­
vemo de Mo,t'at Rhl)ot,Q¡ tomar 'P'Qls'se.
Mas. aque,le QO;Vle,nn,o', ,sem ¡Iliga­

çã,o e q.ualqiJ€tr Ipatrtjdo at que de­
v·es'S'e ,olbedllêhaia, 'govem'l1VílI I,iwe,­
mefltl'e, dando execuçã,o ao.s des­

paClho,s miln¡i'slte¡ni'ali,s dadols' po!r g!o­
ve,j1no,s a'nteriiQire,sr 'e qUle ,não os
h.av,i"'in' exeClJitradiOl <:!teMido. lal lindle�
OOlf,Q·s'a,s ·oombilnações, s'e,cr-etas'
oOlm OIS ·comunas ImosIDolI\i!ta,s.

Ne! ignIDirân¡cia¡ dessa,s maq.l:I:i,na­
çõ·e>S se'Dr&tJalS, iE> GbN-em,o de No'­
bre-,. da_. COIStliar deu eXeleuçã,o' aeJ's

d e·Slpacho,s que· or.d'e¡n-alva!m a.s· de,­

Y.OqIU�õas. a,aS,. ,1eg¡LtlimCi)'sldrornlo:s. das
.pro!pr'ledades .. 6' q¡ue Illhelsl ,haviam
,s·ido, ro'u badtalS, e' a.IElln't!re!glél> daiS Ir,e,

-se,rva:s, miga,llh-als '''leue a r1e·i cOlnoo:­

d""l a,o� pifopnie,tári'OIs". vi,li ,e 'i,l,eg_alll­
me-ROO &.x.pl'o,rad os·, d OIS ,seus, belllls'.

Aos, iilegútimolsi. olcurp;anæes, de·
,tai's te,�r,e-n-Ols .él'élm'· 'e-n'v,i,adro:s'. a,v,i,-
15'01$ do· dia_ em. qUiet ,comparedam
os ,!fün,ci'olná'nilo:s do' IMAIP 'pa'ra, e.felc­
tUalfem aiS d:e,vol,uiçõ·e,s 'ou ·ars e-n­

�rega,s, das, 'l16lse,rv,¡¡rs, e m.mea- IEllS�

s'es furnci·OIná,ri,ols, ·ou· o .ptrópr,i,o' iMi­
Inli,srtrro, de:ixla,ram de: di,alholgar loom

'o's o,eulpante's, s,empre que lelle's

qUli.se:ra'ffi> dliallrogalr..
S,imple,smen<1l&" o IP.. C." obede­

celndo a ,olrdelns ·ou inten.çõ,e'Si d'o'
.o'r" COinhall, ·inICli:talral -0'51 iOlcupan,teS
a re;c.u'san dev·oJuçÕje.s el en,trag'als"
O' '''I,ue· eSlte s.. ,fi,z,elpam 'n'a, ma'¡'olr.i a

da!s. veze··Si.
MaIS 'l'lãO ,�oi! ,S10 eJ' .p. oC. a, i,l'l'­

ci1la� OIs' ,campo,nesels a. des,olb.ed�­
'oor à.' lei,;' também o ,GlepultaQO'
Be!preiràs., em. ;n,ome do panid,Ci)
do's, Bar,ões ,Q;o.·ma.nis,co¡,

.

apalre:ce:u.
mas, ,te!rrals:' dei" ·All eu1lteijiO' pnegalnldo
a désolbecHên',ci,a à ;Ieli ,el à,s (;) rd e'ns

dto' Goy-ern,Q.
Ã. désobedi'ênloiiél' 'olrg.a-ni,z'adal ,e

pràti,eada, Vii ú'�S6' 'o G O:Venn or otbri­
gada a_' diail' '8'O'S' .fuln-Cliiolná:rios do

MiIrp !Ir' ,o,ompaín:h:iar dai G. N. oR.

pa'ra, q-ue 611'9>s ,eo!nlse'guils-sem ,fa,zer
ICI er:lt�ega da's ,te'�raIS¡, mas al G. N.
oR v,i,u-'se daso'bederDidal e ,des,re's,­

p�i,tada ,pe'ho,s 'ócu:palnte-s das æelr­

lI'as, de· (¡.j.wÍ1s·os ImOldo:s! e m¡jlnei�
,ra,s';

Uma,s, l1eZie1S: 'era,m de·z·en,as' .de

camp,orneslels:, !hrolmelns' ,e m'l!IllIh.e,re's"
a .:cliei,tar-se· à Jir.8Jn�re, dQ's· :trractores
que_ a-bri.am Ot Is'uIIIOO IlilialS tenr,as

palna, f-aZé'r ,a; �hilmi,t'alçã·o ,dai ,re­

serva ·00'11'1- Si ,ne<s'to da, poHl'Pnieda­
de;, o UlNa'S! ve'Zie-s eira al recus'a.,
V'elPbatlme'nlte-: -de'cl'a,radal; ¡olutra.s, ve­

zels. era 'a tJ'eous:aI·�e. ,i'I'l-dri-c·a-r O' �í­
tiQ' ,onde· Se" ,enl!i:on,ura,va o' g,¡¡do'
a eri'tlregla1t, 6itJc., eltc ..

.

P,¡¡,pa .¡';mopeidioT que o's Malcto-re-s

páS!sa-sse.rri s,OIbj,e 'O·S, Iprorestalnte.'s'
dei-tadiolS, ,QIS' s,olrdàdo,s dai G. N. R
rti,velram. de illarnçalr aiS mã,o's aos

b�ço's 0'1:1 à:s pemra,s, 'do's obs,tr,u­
torr¡¡,s e a,�ra'stá-Ios: dat Nlnlha, a, ¡pe,r­
cOtrr�r .p6J1,0' traotolr; ·e aq ui s;e de­
vatn,t'ava,. a IOlnda ,de ,proltesto-s da

mUilltiirdã,o, pre'V,i,a,mrelnrte afi col oca­
dat pel'o's desordeiros, 'Dom f:I'I'itos,
.pooimrdta.s 'e .inslulto's à ,au,toridade'
que- 'em II'eg'Í:bima det'es'a 1linha. de
user rneícs II,imi,tad0S- de· Vi,0Iiênda.
palra anu,l:ar la. 0'Uiur,a V'i'(;)illênlci'(!I ICO­
m elçada, e ern end emento,

Bra !i'Slto que' tp,r,e.tendilam, os ,00'­

,murn,aISi, que- os Iliacai'oJs moscovi­
tes quer 'OIS Ila!oa-i'Os do pant,ido­
dos IBaró>els' do Marni,Sloo .. IEs,te,s ,ser­
'vi,ram-'silli erutâo de' outro expe­
diemte; prodama,p em ,comidos· e

na, ,sua, ;imp.rerns,a, <I1a, IR. T, IP. ,e -n,a­

H. 0., IPI., a lil!ie:gaillidtade -da a'Cltua­

ção· ,governameintalli ,e' ,al i,lrelgj,tim'i­
dade dto própirio Ig·o,ve'nn,o ..

Pa,ral €I:e's' .0' G.Oive·nnfo' de Norbre
da Costa' ·actuaval lilleg iltiimlôJmeln�e',
pori,s ernlco'n'tlr-a-va-s'e demi.t,ido e' poor
+sls,o, 'e'sta'V'élI' ·iniloi.do -de, .pralbi,ea'f a'c­

t'O'S de' 9'8Js,tão; ou eln1lãlQi quee 15'0-

miente 'e·sltaV'a a,utoni,zadre ¡¡. ,pr-a-tli-

oar actos- de 9!esrãc, mas que a

e<�elo1Jlçã,o' dos despachos dos go­
vennos alnrrelni·ores n-ã,o eram acto's
de ge-s!liã'o.

IE Ina: 'SUal -sarnlha 'Olbsf\1rr:J,t,i'Viac re­
'DOlrrerélim à imagem., eXlils:il'l,do ,Ra

T. v.. a, 'I'Qmbe'ilJ"a' de -umal mulher
>com·

.

's'inai's d e duas, \t61r-g,as'ta-da-s',
:se.m qus. se. Illhe visse, al '�alra-, ,f.ioaln"
do por ,iiSlto 'O'S. t,ej esoecradores.
sem ,sabe'r quem em a. máni.r,
Depois .sie�:uiu-s,e' a, -Pl"o'palg,anda.

cerrade iSlobre' ,al .,r,etplres's,ão'
.

:vli;o¡­
,I,en( ar de Norbroe dai C o-s,tJ(l" e'X'pnEllS�
'são i'á usadal Ico,nllréll o' g·o·verllll'ol de
Málni'o Soare,s·.

Oe-polis, a>ilnida:, a,pa'neoe' o' cl.a­
mol!' (la- .diallogalçãoç €Ira ,n'Ellces;sá�¡'O
di!a,llo¡g·arr ...

:O GOlvenl'l'o ,fespolHdeu que 'sti,m,
e' mra,r,oou -,se: er dila. par,a o di'á:lio/gIO'.

e- 0- gonçalvismo das empresa-s

(ioominuaçã!O da pág. 1,)
si'9!nri.fli,cra, a, :fie,s'Mlniçal do's verba·l:i,s­
mo& ,itdioitasl, p;O,i s' é uma, me·Cles sli,­
dade, nOI ,baróme,llr-o' da, Corwi;cção,
fielrv:elrmo'S ,COlm a ,g'a,so·l,i,na mais
,oaral 'OIUI seu,a; 'um ,ilndiVlíduo é se­

pultado vivo, 'Peillos' raori,S>1:o,oraltJiza­

dos, pre'çols! dã O'em-olara-c-ia ¡Mie'n­
dri'g,a¡, i,nmã'-,géme,a dos Sluore,s ,dhri'­
,leino's. IEs!qutsirto 'e,sl1:le! Siisl1:ema, po�
II:íini,co-s'oloial, em- quel di,reli,tas, oem­

;trOIS' 'e e'squelndals, se: e,spumam elm

,sl.olgarns d'em'a¡glógi,oos n'a, es.pne­
g,uiçadteli,ra elconómi,eàí. 'E qua'Ado
æOI�a al !trabarllho" que rtrabalthem o's

dai te'�ra :com' Iffile+a.-,ti,j,ela, del· ea,ldo',
q u'a ISle e·squi.velR'l' '015' das- em'P're�
saiS. ipúbl:i1oa's!

Nelst;e z,ig'ue¡za,g,uearr s:em s,eln>1:ido
,a IReMi'slta: IRlm:,n,ina des:oar,rega no,s

homem,s, pOli,s' q u,e a,g ora, ,com uma

prr·im·e,i,ra-:mi'nils'tra" oem· diais' tbas�
ltJam palr,al e!ndri're,itar ,i,Srto· . .Q tal. de­
,s'abro,ohair dos ¡ffi;¡)'VlimElll'lillOlsl ¡fiem'i­
n i'SIVasl que de's,a,s's'ombradam'e,nt,e'
'PU/gnam 'Pe.la iguallJdadre 'de direi-
10'S,

E veljamos o q ue dizam O'S j,m­
Ina'i,s acelnca, da.s· mul'heels' ql:le' g'ars­
.tam OiS' di aiS' m¡¡¡; -prQCl:Ilfa de ,I ug'íllre,s
e, plolslilç5e,s para, a· sua, emancipa,­
gã,o plelna. A medi,ca' 'e !erspelei'a�
,lli'slta Jes'si€ I�Ortrelr., q.Ule, mem olhos
d'el,g'i:galnte nas re,l,arçõ¡e's 'hulmaln;a.s,
dre'slDorbri u q Ure aiS 're'la.çõles s'exua'i s
aoliVli'arm 'as' dOIres' ,reumát,j,cas. A
,sor.' Whelndre' ,lü'Wz:ow., depultada
loo!nts,e,r�adOtr.(li -d o· ¡P'alrlalmoetnt,o' no­

Tuelg.ulê,s, dedairo-u�sel ipu bl·i,cam,e,n.te
h omo,slslexual.
A 'emo,çã'O. A ,senslilbi·l·idadel ¡fe'­

mirniinal• Não é rnoMidade tnenlhuma
q ure ,a tp,nimei,¡;a Miln,i'Sitra ,i,n¡g,le-sa. é
,co-n'hre,Qida, rp-el,a Oarma-de-Fe,rno' O'll

q Ule 'Indka ·Grharndi .ca,sltLg·(lI 'com ·fiorr­
Qal a,s 8'slne'i'ra,s, IDe ,Mari,a, Pintas­
si;llg'o slathemo,s' que o 1,ama-nho ,da'
tOri'sre é 'DElIrt,o ma-S' que' e,1 él rn,ão' esrtá
¡'Slo,lada . . . .cOm quem le,sm � unt,a
Inã,o' .s'abemos. MaiS' IneMa. Ooméd-ia
d a V.id a, o c.olnr,e,io :da, 1M alnlhã, bem­
-,vi'S1'os'0' ,e· rbem-di,z,e'nte;, Ibem-edu­
cado e bem-,fa·z,e,M'e, PPOICU.ra a

rvár-ios 'artistas do Teatrro, o que· ,f·a�
z:iam ,se ¡fos's:em pre!siderM,els' de's'te

..It·l..' A. - Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

.

'

ALUGUER, VENDAS E ADMINISI'B.AÇÁO
COMPItA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TIJRISMO E RODOVlARIA NACIONAL

*
Telef. 65763 ---: Rua .Diop Cão, 12 (junto .., T1II'i&mo)

QUARTEIRA - ALGARVE

Paí.s. (nãJo' que-r di 2!eif q,ule os P,Pe­
'S1iden'�els' . ,telnih:am que. !tocar f.la UI�a­

oU! :fia,z,ElJr drOEl'r o oQ,ra.ç}ío em !ple.­
ça's f\1i·srnladaiS), 'Eu Icaibe,g®lni'calmteIMe
.re'spolnde,ria, a,vinagmdo< .como' es,­

rtio'U oom' ·0' .a¡umeln to do .cUIStO de'
vlid!li, q ure dalvar Q! me'u ,Iugtalr a­

'Ulma· mulhe!r. Tallly,El¡z à V'er'al La­

gllYal! (Ior.u�e,s ,oredo, q uel me, pelr­
doe' sel t,ão grandel ,oJi'ensa. I'he, fli,z!).
IÉ que Ihlá, m ullhe;ne,s' q ue, �Iêm cá
uns... ,

CAMION
POlr mOittiMo diei .retirada' p·aifa o

estrangeiro, velnde�se um oamioln
mamc¡¡. OM-Ne 70, Em 'baim: eSlta".
do, -Die 7 000 ki,!IO'S.

lir-a-talr 'Dom Maria O,tí,lli,a rOarbri,ta
- Valla>dtols - Sanita Biá,nba-ra de
N'exe.

( 4-2')

Tre'spassa-se
EstJaJbelecimrell1to ,cotmJelI1cml,

bem l�;
Aiceditlam_$: ¡pmp0stJaJS.
'Braltar lcom, liTarn�u.na: iRodhJe'*

1Ja¡, 1Rua. GjJ; Vioen!l:e¡ 24 - ![jOU­
U'J.

(3-2')

VENDE<-SE
Autol'uivel Cortina 1300�

em bom estado de conserva­

ção.
Tratar pelo telef. 94450 -

Almansil.
(4-4)

VENDEM-SE
Aipa;rtramerllltos, em �6 de

OOll1lsMuçiío modenne, em acooa­
meMo, el 3 as'soa�rhadasl e· III pr.e-
900$ 3OeSiSÍ;vei,s, Sli,tuooOl9 flS': lA l)8
da Cent¡raj: Eiléotri,ca.

In!forvna-se Ino 'loca'I, oom Me­
nuelf JOISté 'Por.t6!1e Neves .

(10-10)

Betoneiras - Alugam-se
Com 0iU s¡erm g:u:im,oho.
Tratar com A.nfuail Vrat1ério

Domingos, Rua DaviId Teixei­

ra, 215, I'lc, Esq. Lou1é,
Tel. 63092 (das 9 às 19), e

62860 (residência).

Projecto de diploma
sobre- regionalizQção, turística
o ¡proJ&Clto- Ide ddiploma apre­

senJtado à Assembleda da Rerpú­
bUoa pelo GoIvIetrtn:o solbre El¡ �e­

tgliOiI1l!Wd.æ.'Çião rtJUfl'ÍiSlt�æ deeoæreu
dia. DJeœssii<l/llJ<fu imlkliárvel diei sa­
nær aí rc:OIlllIlwsáo I:"eirnainte rna ma­

� IdJevridb ao ifaJdto'·�, leis
das 1iI1.1ltJaJrquœas e Idas firnaJn:ÇIa&
lOiCaÍ\S1 terem I'eIVOgakloc disposi­
ções eSSr�S rdaLg nœmas l�­

garis, que tretg1Uilratm a m:artértia sem,
oonrtruldQ, terem [lI'ei\liisto rliiIs{posi.-
1¡iVlO\sl que puJdess�m S!UiplI"ir Ct va­
zio ffi'lialdO-.

Não foi, porém, pO&1ív.el: SU'S­

teI1il:raJr pel'ælll:ie oa �Is Pa:l'lJa­
memrt:a.æes· a/q'!l�le ¡p¡roje�to 01 que
levQIW. ar ¡p!t'IO<mltnaJr ai!lSlegUI'am o

frulnieiOlIlJaillleinito Idos éT'� mgio­
I!liatis. e loJoa.d:s· de turils1mJbo, eX!Í.s­

tea:JJt� !como mre!d!iJda¡ ptr!i.ooitâria..
tAssdm, foti ruprOiVaJdo rum dJ.slpo­

sitt:i,vo !ega'l Ique· a$eg'WaJrl�- a ma­

l!lJ�ão e iI.iuJnioitornatm�- dO's

ót1gãos œgJottmrlB e 10icadts, de tu­
rj.$no oojos miOOJrlgo� pa$a.m a

se¡r surpoll'ltaJdbLg ¡pello'S mUlnâ.rcipi.os,
'Pelo rm'Ellllos no mo.ntaJllJte equiva­
lOOte Bi 50 ip0II' ceoæo 00 tprdooto
do ianJposto Ide ,tmil'ismo Ilt1'Il.'e'ca­

draJdOi, sem ¡pnlj:uiro d!a,s c0!m/P'ar-·
trJ¡c�çõeS' qllJle vetnll1am a ser

altrilbuáldia,s pela: aJdŒll'itniSbmçrão

cenJuraJI. pail'a. awoio à, execução
üos respeetãvos planos die aJotivi­
dJaldre e 'de lI:'e�erl!ia,s pr(>¡¡mitaB dec

qtUIe, IDiOts teJ1lIIl.GS da; lei, já, d16'­

poofham QIU possam �,r a dfs-
pôn,

.

6 faoto (le se estJa.b.el.ooer! que'
a rnaiIlIUibe'llçáD: e if1mcriOillamenJ1;0

dl()jS. œ-,g!ãos l®aJls, e rœ.igtlKm!ads. de
Ilwrrismo - passa, 81, oornatWwilr ea,,­

camgolS dos' ffilUlllJi!cWpIiJOSr,. al, veŒllai.

der é. q'1:l'te estes' IIlIÍÍlO fWcaan �

juld1lcraJdbs p0'r'q�,.. ¡pie'lo �­
mento d!a itlIJclldêncl.a db imrpolitor
die rtIUIri.'5t!no e' pr'aItirœmenlte II¡ tQ.­

dos os serVii.çoo de- 1Il'l1l1JuJre'Z3:i ru"

rEsrt:tioo se lhes a'tædJbUJII ��
saiÇã¡o equitv'allrerlllt� �e1e ooroor;

Igo. �-rSe qlUe fJ?O'l' esrIía. mee

�. se eU!mirnamm ddSparlidaJdeS'
enJtlr'e_ os estaJbel'ercdmtelDltos" que .

pa;�� e �æs. qJ;æ. &.
ele naJa estaJvam SUljerl!tos. Pro­
OOæ6Ju.re¡ a8s1ittn, aJd'eiqUJa,r' Si Leti>
àJaJs FbwÇ!as loiœœs à�_
die die IIUUlJter em�
to olsr ÓJt'gfiK>s rregUOI!lJa'js e loicaüJ:
die tbu!rIi.,smo�

EBtá. desta.· forma.�
a elsitaJbildidaide ldaqueil:es, ÓJ1'.gãœ
eVtitarn:dw-lli!es- 81!sim di¡f¡f��;
irn�l'Avei¡SI corm a.. CIOiIISequerntec
dElgll'aJdação;

ALUNOS DiO, PRE:PAllATÓruO
E SECUND,lÚlIOI
acautelados contra o insucesso
escolar por conjunto
de medidas do MEle

E �rERREf lOS
ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENüS PARA CÜNSTRUÇÃÜ E AGRICU·LTURA.

TRATAR CÜM CüNCEIÇÃÜ FARRAJÜTA, RUA

INFANTE D. AFüNSÜ III - R/C, Fte. - QUARTEIRA

ÜU PELO, TELEF. 65852 (das 20-22 h.).

Foi mi8JlJdaido pa,!I'a pUib1JiJcação
em ,Di!ário da IR¡eipúlblàJoo dois dIes�
paclhos do 8ecreuáJrto Ide EsbadiO
dos !EIn>SÔlllOS Básilco e SeroUJIl¡(j¡á¡rio,
qlUle �.ram ar]¡g.uma.s meldi­
dias -teDidJeDites 9i sUlpI1iJr, em rUem­

¡po O:pOlIltlunO, aIS ,c:àtrêncdas dos
a'rulnos aJfercl1aJdos 'Pelas ¡dilfitcrul!oo'­
de¡s qtu.e dercol'I'em. de ,lJ;JTh �r@-­
cesso' itrJ:'leJgllhlir die talpreDidd2ia­
g�m, treS1UI�ti8m;te do mão oWlJ3,?lI'i­
me!l1to' de !parte signdlf1c!aJtj,va d�s
collll1:e!Ú!do'S 'PrQ/gram!áitdJcos.
Nieste sentido', q Soore:táirlilOI die

!E],Slt!aJdJo deteI1Illlill:Í!ru, num Id;œ dies­
jp'a)CŒJ.o-s que aos alrunos � 'turr­
mas dos enSi:nos- pr'e:ptW!'a.tÓrroiS'
e seClUJlJ.d!áiriQ p01drel1á ser determ.i­
nadai IaJ dIDeqlUênieiIaJ Idle 8iulas em

ll'egJme d� e:x;te¡nsã,Q Iml1.1rãrculæ-,
olblrigatól"ias e coltllSidfe!mJdas œm­
poI;' 1ec1liJvos IP'am �od@s os mei­
tos lieIg.aJs, dJesiJgDiaJdta.m.etnlte pam
mamoalÇã.o re col!lJ1:raJgem de falli1:a.s
e Icá�ouJ.o Jdias aUIllaís1 ipII1eviS/tJalS
datdtas e ::ussistiJdJrus. lReOOiem Dies­

se 100JS!0 ttodos os a1unos que no

amo lei(ltivo amJteriotr tiverem :ti­
do metIlos de dotiJs terços Idas au­

las previstas ou Felociomação 1110-

toriMDtetDJte deftJcdem;tre .

Potr olUltro laJdro, c:onsilde-rMlido
03 inoolnvel!lJierntJes e a !baixia tretIl­

tlaibiliJdlaJd;e dàisr aUilas de reoUipera.-

mção. 1001 '00II:r0. têm: f,UiIlJ0ro�
a.ti à data e CO!llsl.i<furam/clO aJtn¡dJa

rdeL que IlJŒll Idos' meàoa. de rultra­
pa&s8ir o i!IlISurceæo: escollar IOOŒI.�­

siBte na ¡prátiJcra do ea:láilno. ¡per--
6iO!IlaJliizarão', p rSeicretláiI'io Ide Esta;..
db tomou um OOJ1jll:IlJto de im­
ptOa1taro.t:es meldiitt'!as rtle!IlJdentes' IaJ

seIJBi¡bi;1izrur œr dOOetIl!tlec à�.

gem e dislcuss:ão � a.<;ISll:IlJtos'

die- Im!wrrem peœ¡gógWa, K:liId!ã'C:... '

tica e -cietIl!tíJtiiœ., nQmea,œmeœ:te;
as pl'lilnlci¡pla!ls caJUSIaS Ide i!IlSUiCe&o

SIIiJ esoolall', o en-silllo' petr&mallm­
do, Q programaÇ\ã.o Idle IW0tiv1da�
des tde rupow, re de�
mte/gJraJd!as !IlIQ illütnct<mamen1:P
IIlOlrmarl d¡¡¡¡. ttu�, a; a.:nrá.lk>e er

estuJdo. dos 'COlnteúdios. rptI'OIgIMmá�
tiJcœ, al !pl�ãro die ,UIIlidaJde6
temJáJtiJcas dPS programas em

vigo!' re e!liaJboI'alÇ!ãio, dO' tCO�

poordenJte material, e_ a 8ivaŒialçrã'O
dOs alJJwnos.

TÁBUAS
Vendern-se- tábuas de. en­

fardar, com 90:-><:65 ems.

Nesta- re-dacçã.o se informa.
('3-2)

(6-2)
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o XI CONCURSO HÍPICO DA PENINA
CONTINUOU A SER UM DOS MELHORES

(E MAIORES)
CARTAZES . TURÍSTICOS DO ALGARVE

RJealizou-se, conforme foi no.

ticiaJdo opcœtuæamente; o :&I'

COIlllOUXSO die ISa'Etos Internaeâonal
dia Pendna, illIO �gmH',i'co Ihri¡pó.,
diro!lli,Q Ido, Hotel Penéna, de {) a
9 deste mês Ide iSletemJbro e que
suscítou, ICOImO é hábito, grande
entusi!lJSino elIJ¡t�: os apreeíado­
res OO·Hípísmo,
O Oomi1le Organâzador, como

já ié traldiLciQ¡na,Q, folii ipIl'esildioo
pelo norne prestígíoso do !E]<IIJg.o
Luís d'Azevedo Ooutínho, acom.
panlhaido pclo' ,IDrug. c José Oamsa­
Ido .VaJJe!IlJtJe (a alma ti o mo:OOlr
do

.

pr�nio iCoDJClUrso,) e !pelo 'CÓ­

Il'Onel
,.

Vasco
.

ftamíœs,
AJS . ipIl'o�as decolnreram seInipre

'em ambíeæte de' m\l'�to, íntereæe,
iprlÍlllJciipailme!IlJte nos dois úlitimos

ditas, que ttvell"am também a pre­
SIeŒlJÇ<a .de uma equ�p3J da T'eàe­
¥:isão Porrug1Uesa, :piara Itrans­

mãssão id'ixelcta lIJO sábado e do­

mingo,
AjpeSiaT de haver ,:tla,1ta de ca­

valos em lCo[)jdiJç6es, os cavæleí­
ros ipOll"ruglllleS!eS portaram -se

muéto bem, em cornpebíção direc­
ta com magníificos' oolIlij\l'[)Jto·s es­

pamihóis e fram,ceses. Por seu tur-
1110, a juventude. fui e.s/plelCia1men­
te aJcwrWnaIa,¡¡fu¡ pelos O<l1gam.izaJdo­
Il'es, have!IJrdo várias pro¥as es­

ge[)joialmente destinlaldaa a LIIJtclR­

dÕ�i, 'J�wenj,s e JúIlJio,res.

Ultrapassando ·obstáculos ou saltando precipícios, >O fo­
!Joso e indómito cavalo e o ousado cavaleiro (perito na arte

equestre), pr,oporcionam espectáculos de rara beleza e en­

tusiasmo. Assim aconteceu ag·ora, mais uma vez, no Con-
curso da Penina.

:RIBEIRO' DA CUNHA
N'ÃOI É REMUNERAD,O

:A !i>t'o!pós1to de diiJversa.s· nlOltí­
ctas e colmen1lárlios, em que se

mamJ,j'esita a ilIlidig1llação, Olll, pe:­
llo ··meno.s', o espa¡n¡to, em q'llie' o
Dr: illSmael R�beiro' da 'Cuiliha

presilda a,QS destiJIlos Ida CÓmls,­

¡;'ão
.

RelgiQ[);a¡1 de '1)11l:1i=1O dio

A1g,amve,' I1esldlilIlido e ItrrubaJllhMl­
dio em ILisboa, fonios Do'rma­

dios de qrLlie !não é rem'llne­

mdo illO' ,refurildo pœto, pe­
lo que te!lá <de ·tralba�ha"r on­

de realmente: é ,p ai .g o pa"ra
o fazer, IOu seja, em Lisboa;.
AloI1el'llCielIlitaJrelmos nós, que, não
cr,i,ti,ClaImIÓs I() Dr. Rilbeiro da Ou­
ll!h:a POII' [peTmi3Jnecer em Li,sboa

oDide ,gamlha o: soo ¡pão. Critdica­

mos, jaso 1SIiŒri, é umla estJrubura

gol\1lelrín:ame¡n¡t;¡a,¡I que eswl!he para
pres'�d!ir aolS destino,s. da ORTA,
a tílbulo g!1a,i1JUi<tlo, uma pessoa que
tralbalha e reside em Lisboa, Aí,
sim, é ql\]e e'&\bá o b\llsl1�s da ques­
tão, AJgOl!1a, se o .or. R�beiTO da

Ormlha CQiIlJoondou ICOIm Jesse a"b­
surdo, ita,,[)Jto CODlCOOCIdiou que acei­
tou, listo já será rwm pro­
lb 1 e m a emineIlJteIIlleiIlJte, -pes­
SOIal. Onde; isso ¡fere os ilIliteres­
Bies do Algawe, 'cá estaremOI5l
nós a maJl!haæ 1110 que¡ fo:r Ipreci,so.
Maii/llllalda!

Vespertino comunista

pede prisão
de Bispos portugueses!
Numa tentatíva íætímídatóría,

que nem mesmo se verañícou no

período Igo!lll,¡:alvista, o <4Diá:rio de
Lísooa» ;titJulolU em manchete:

«Bis(po'8 e [Jœdre.s 8uj,t!i'tos a n�u-'
tas e P'6!na,S dt! pr1lsão» pOT ru­

fiL'1nigirlem a Lei E'leOO'ral). Ex­
tremameæte conrueíoaustas 'em

relação à conscíêncía cætólíca do
lPai&¡ os loomu[)jtstas 'sentem ago­
ira 'que! <têm de passar ao ata­

que, ICÓmo os mandatos de cap­
tura, em orameo, já não são

posssveís, vá Icle arranjar: ,um .!hi­
potétíco [pneteXito, acenando 'com

a pell'&Ule!otJiva de muetas ou ,q.e
prtsão [p8!ra o clero [pOoI1Uugruês.
Fad o «,D�ál'io de <Li�boa», ama­

nnã, por cento, o ICOTO alargar­
-'l>'e-;á aos oueros órgãos do ,p,e.
A razão [JoocLpa-l deste :ter­

rismal !p.sicológ�co Ido ,pC e alfms
;r€'S�de na raA,va e ,desespero, 'com
que vêem a; ']greâa eXipI'imtr-se
1iVlieme!IlJte, e, Illa. 'oolmipe!tência ido
seu miIlJistéI1i:O, wpo!nOOæ delvel':es
aos cri'stão's 'Clhamaooo-lihes a

atelllgã.o pa'ra a ,vespol!lJSabi:Hd:a'de
OOl;l suas opções 10.0 futmo da

so<ci'edade portUiguesa.
Goe:relD.!te com Q selu modelo

totaHbáriOo (illOS paises domina­
dos¡ peàa União So'vi,éttc'a a l!iiber­
daJde Il'eUgiosa IIllão existe), o PC

¡pretende Ica>la.r a vo� livTe dos

bispos ie· dIOS :pa,¡dir�s ipOlt'rugue¡;!es,
ameaça!llldo-os, lcom ,prisão del s'eis
meSies a dois amos. ,EiV4d:elD.!temen­
te que a ameaÇa não, colhe nem

f,.:e 'concr,em:ZI1Il"á. Mas é lbom que
;reg�te'mos, ¡pois ela dá-lll.os a

veIl'oodei,ra fa'ce dos imlelD.!tores da
oa'&\sete «das mais¡ aIIllplas lLber­
d:a;de,s»'.

'E' vá lá que os comulIlÍ'smSi

a[J'eIIlas 'pedem (!IlieIm se'quer exi­

g'em) 6 meses a 2 ano's de 'ca_

deia para os Ibispos et pwdire61
porilug>uese's, cpolvque, se d a,r3luw
OOS «amplas '¡dlbe'l1dades», fosse
P,rimedJro -M1I1Jistro deste País,
já e,g.mlI'i.a;m 'hoje: a cumprir iplI'i­
são ¡perpréllua: lilaS g¡éI�da61 œdeias
da Idi.sIta.alte S�béria!

(El em nome 'dai Dem01CI'aJClÍRI.

CAMiPEÃO EUROPEU DE
NO ALHARVE
Organdzado iP eâo ClulQe ,portu­

guês de «!Skate» e Icam o pa­
ÚÜCÍllJi:O 'da «Pepsí-Cola», realí,
zou-se há dias na Qumta da. Ba­
Iada O' I Campeonato de «,Skatei».
As provas realízaram-se nume,

.písta insta:l8Jda ern pleno retva.
<10 Ida Qumta da Balaía, 'ewe o

pi:Iliil8Jl 'e a. praia (preeedídas de

[JI!1é-a.quelcimeaJJto) [Luma jpiista
anexa 'ao recínto e tiveram boa

frequência <le conccereœtes e de

espectadores, !Illa sua maaoría

jovens e fora&ltedJros.
O Campeonato decorreu soo a

éig�de ide :bom desportãvísmc, corn
os ICQ[)jCOlI'T\elD.!tes a demonscraœm
o seu real valor, alguns já com

uma técníoa, bastante aperreí­
çoada, embora se <lli)'tas\se a !ÍIIlex­

perãêncía de oucros, O público
co!rreSiPOlD.!delU erutusiastloame¡nte
(lom ,v�bXIa,IDJtes pa,lmas', eXiterio­
;riza"IIJdo assd:m 01' seiU erutJusiasmo

!il'elo 1Il0VO' ide'&1p.or.to! ¡ComO' e,ra

de .oopera,r, honive' ligeiras que­
das mads ou menos �pa"ratosru;¡
dos mais a"trevjldo¡;¡ «equiUbris-.
,tas».
«Além do mMs, I!"egistou-,ge

com gr3JIlde ,elll>tusias,¡no e noto­

riedaJde, a pIl'esooÇ<a eIlJtre nós dO
inddlsClwtíve'l ·lbi-ICa"mpeâ.o de F'I'an­

Iça e Ica·mpeão eI\lIrOlPeu da mo­

dalildaJde, José de Matos, que de­
mOillstrou p.e:ffi[)jte OoS p,reSOOites
a sua xerul! catelgo,ria e o seu

iIIldii,soutivel ibriO'
.

,profissiO'nal,
'sendo vjJbra:ntem,e!IlJte· a¡p1alu.Œtdio
;nas p!1O¥as de· demo[)JStração. A
larga a:siSistência tevel as&lim

opo,vtumdade de apœloor ao' vi­

voi a looooica, a espontaneidade,
a imwgiJIlaçãO, a IOriwti:vidaide, o

dilD.!amiSmo, a desenvo'ltUll'a, a

am¡p1iJtude
.

e· Te¡pe!IlJtiSmo duma

moidaliJdarde qoo está a desaibro­
ohaœ em Portugwl.
Quilllta Ida BaLaia, lUm dos m�g­

IIJif,tcos e pitorescos Iwmplexos
turiSitioos dO' cALgamve, lD.!u:ma 'das
mais 'veæded8J.IlJDe'S e paA.saJgil>ltli.lcas
mails apll'eClÍ�das da; 1Il0S&a pro­
vincia', ,Vw assim Il'ealizall'-se ¡pe­
La lo.' vez o æ Ca.mpeQ[)a:to, do Al­
garve de <4SikaItJe».

Concurso Fotográfico sobre chaminés algarvias
rCo,l1œS[polilidelIli<m ao '�p.elo lan­

çadb nas págim:a"s de «A Vo.z de
Loulé», 11110 se!IlJtlidiQ die, através
dia fotolgralfia, Sler œOUjperaJdIa a

a;,ntiga ,tæJdâJção das Cihammés al­
gaJl1vlia!S', nrumJelOO'sos It!1a,iba'l!hos
illOS fomm enviaidos.
'EXipimdlo o IJIl'IliZO ide elIlitœga,

em '30 de ,SeltemJbro, rwm júri
coillltRlClÍJald:o eXipresSI3.!lIlJeID.!te: jpalI'a
o efieiltlo, selecciolIllaJI'lá. O'S tra;ba­
lIhœ veIJIœidio�es, deve!llldio os Iie­
sultJaklos ser posl:!eriolrmente ipu-

:RALLYE DOI ALGARVE
íMa�$ uma �ez a 'Ü:l1ganizaç'ão

do iRaHye do cAlgaJrve se ",alii
reunir com a ICÓmUllliœção So­
ciaI para If'aJlaŒo sobre a' P£rovaJ
qu.e iplI'omelte e.stte aillIO ser a mais

ets¡pelcta'culaJr d'e todas a's que se

vêm feito desde 11970.
Com 01 apoio das IÜI1garuzaçôes

F\e!I1IlJaiIJldo Ba"rruta, ei R;a,¡cal 0liU­
be ICOIDViJdOIU 'a ŒInlp!1eIl8a, !Riãidio
e Televtsão para um elIlioonlro

em 'Lislboa illIO' «'colckffiil-lbaT» do

CO:NVOCATÓRIA
Convocam-se os Membros da Assembleia Muni­

cipal de Loulé, para uma Sessão Ordinária a realizar no

Salão Nobre dos Paços do Concelho no dia 29 do cor­

rente pelas 17 horas com a seguinte ordem de traba­

lhos:
- Análise e discussão de assuntos de interesse

local.

PEL'O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA,
José Pereira Pires

re5ta,ura[)Jte «ALgarve» illO' lCeilltro
Oomerci�l do Ro's,&tto' illO tlia 26
de Is'eltembro às 1'7,30 horas
É de crer que haverá m�H�a

giente para sa;belr as úItimaS!
nov�drudeS' sobre o Ra!llye ql\]e é
ca;da v:e1Z mais o maiolI' <CaTtaz

des/poritivo e rtlur:istico 'dio AIgax­
ve.

IDe 1 a 4 de INovembro o. RaJ.

ly db ALgall've irá pall'a a es-­

trruda, Imas ,há já mu,�to' tem¡po
que el:e pienteIJIoe, 'ao ipro@rama
de muLta gente que [)jão delixará
de esmlI' IllO ISuI pa"ra 'Vler aLgu!IJ!S
dos mel!hoœes da Europa ao ,vo­

lalD.té dos selUS carros.

bUciltaJdos rutmv1és daJs ;págiJIlas die
«A Voz de 'lioIuJ1é».

lR!e[emJbl"allIloS IUima vez mais,
que os tI1ês pI'!imedJOOI."{ clasSliJfi­

loaidios, QJblterão �epIl'Odiuçôes fiJéis
em barro, das CihamiJIlJés fortOlgI'a­
faldas, da: al\]bl'l',ia do aJ!1tiSta< 10'11-
lertalno J'os!é BaJtis'ba.

Civiliza�ões Milenárias
(Cowtirli!UU}ão dJa pág, 6)

-nos Ie não nO's enteooemo's. Es­

,tencLel"allIl a Icoliher, Iclheia da­

quela mtstela, em direcção' à

IIlO'Ss'a lboca. Fai2lenoo 'de: 1mipas
co,ração, aJbrimos a bo,ca, ;ma:s­

t�gá:mos e erugoŒimos. 'M'CO'll a

experiênda.
Já IClhega de <Betânia, a al­

deia vl,n.cru:laJda à família de Si­

mlão, O' leproao, 'da ,casa de Ma­

lI'ia e 'dle Ma�ta, Coma ainda ho­

je não tínhrumos 'v,isto nelilihum

túmulo e lestávamo,s a estraruhalr,
¡Pall'a desped:iJda !fomos a"té ao' del

Lázaro, iIlJU!ITl sulbterráneo, tipo
ca<&1a mister,i;osa.

'M. VAZÃ!O

Abertura das consultas externas no novo edifício
do Hospital Distrital de Faro
A soliciJtação da' 'CÓmil5lSão

iJjn,sltalaJdora do H.oSIp!iJI:!¡¡¡1 mstri­
tlal de 'Faro, àJnfutrmamos 01 pú­
blico ,ern geria[ diei qlUe, as CÓID.­
¡;1U¡}ltJa,s Eooternas Ido Hoslpiital Dis:­
tri1ta1 de FaJro, .passam a f:U[)­
ciO!IJlaJ" '!lO No¥o 'EdiHoio, à ZoI!1a

da 0amœ�'!1a de Tiro, a partir do

piaSS'aldo dia; 1'7 de /Setembro. Ex­

œ!P'1Jua-'se, neste noV'O esquema,
a Conu'ba die Pedii:altria de 8.ipo�o
ao 'Sea"Viço ;de Uil1gên!cia, que
cOilltinuará a j)\l'[)JCrOinlar, pOT en­

qualIllto, !lb veh e<lifiicio.

cA venda� é que 3J recente 0Il'­

ganázação do Campeonæto é uma.

clara idemo!lliStra.çã,o do eSipLrj¡to
de iJIlIiioia"tiva e dínamísmo dos
homens (joiVens),: �ue vivem
apaixonaclamooit¡e; os ¡pr01blemas
do «18kaiteboairid», e que, à fren­
te do 1C1ulbe iPoI1bu:g1uês 'de «,Ska­
te», tdefo'ejam ,conJt!ibuh1 pa¡ra. a"

e¡Xp3JIlsão :dlesta. nova, modaãídade
ori,\l'[)Jdia da Aanéríea, do Norte:
Além dte'st;a l'()IU¥ável ilIlJicda¡tfva,
temos que 'colD.sideraJr aínda, IU:Ill

estimulo e uma «noita» de ale­

g¡ri� PaJra,¡ quem wsiita eBte a¡prI1_
zível ,recanto de beleza, invul­

gar.

iIDsperam()'s, !pOis, que outras
iIIli!cii:lJtivas do género se ccncre­

ltizem, como meío die ex¡pa!llil>!§'O'
da mOOaHdaile' Ie sejam um estí,
mul10 lP'a"raJ que O'S seus ¡patll'ooi­
lIlaido�es ca"tivem I1iWo só So lIlossa

juvelIltude, COlmO ItamIbé:m O'S fo­
Irasteil:r:os Ie seda um elo de li­

gação para a cria,ção Idle no,vas

eqruœpas e o a¡pa'I'OOiimemo' de 1110-

vos·valoll'es.
Eooe¡reçamos, pois, os IIlOSSOS

eni1Jusi!ã£1ticos paraJbé[]a ao profi­
ciente db Clulbe 1P000000uês de
«:Skate» e à «tPepsi-Cola», empre�
sa; que muito œ[)jtrilbuiu para a

realizaçãOo deste ¡beJ.o festivall des­
p<>Œ1ti¥.o e, em es1peclal ao 1Il0SSO'

compaltriota, ITOlSIé de Ma.tos, que
teve opolI1tulllj¡daœ ;de COIIlfra"tex­
ID.!War com os jovens aJLgarvioa
e re¥elaT -il108 a sua enCl:l'lIIle po­
pUil.aJrllJdade· e QI seUJ Já œlll!hecido

egpirli,to, juV'elD.!il.
F� Graça

CICLISM,OI
CAMPEONATOS

REGIONAIS DE PISTA

NIOIS ¡Pa&�SJ dias 1 e 2 de
ISeitemlbro, rælizaram-8e na Pis­
t¡¡¡ BeXiga Peres, em Loulé, os

Oaarupeol!WJtol9 RegilQŒlÆÚS de Pi\9ta:,
IIIiUma 0lI'\g6!lll1æ¢o dia Assocla­
çãJQ rdIe Ciolislmo de 'FIaro, e qU16
tliv:erram os seg¡UJÍlllt;es Il'esultados:

Pa,na cœ1hecimielllJto dos Cliu­
bes seus filliaJdos, ól'gãos dia 00-
mU[)Ji'CaÇj!ib SOIeml e demais m.

tereesadbs, ai AssoIciaçã:o de Ci�
clis¡mo Idle: 'Faæo COimrwn.ica os Te..

� elos� R'e>gio­
!D.aia' de Pista', IOOaJizados nos
dias 1 e 12 die Setembro, Illa Pil.­
,ta Bexiga; [Pelres, em Loulé:·

P!RJOVA DE BEIRISEGUilÇAO
iENiD1MDDUAiL

.

Aspir.œnt8s - 1.°, 4'5, Joaquim
Guierreill'o (iIJoiuletMlo), 2 m 27 s;
2.°, 4'4, ILeoitlel lDomáJs (Loruled:a-
1110), ,2 m 30 S;.

JúnÆOtnes - 1.·, 428, J'08é Men­
des (Oal!nn>menae), 4 m 9 s; 2.·,
Ca,rlos IMiairltial5I, 410 (Louletano),
4 m 111 s; 8.·, José Baribœa, l!3
(iOamjpillHlIIlseJ), 4 ro 12 S.
8'�68 B - 1.°, !Luís VaT­

glues, 2'311: (CalIIJŒ)iInieIIJse); 2.·, 89,
AlIlitómlo lRialmoa (<Louretamo), etll�
� !poII' U!litrapSiBSaigem.

Séniores A - 1.°, 94, Filipe
lPerna. CÓel!ho (Boavista), {) m

38 s.

Veteramos A - el.·, 1i31, AlillJ¡aj:
Co�eia (Caan¡pinEllIlBa), 2 1m 45 s.

iPROVA DE VlELOIOllDADE .

AsrPi.o'<lint'es - l.·, 4>4, Leotrel
TomáIS (LolU!le'bruno), 113 s 2/10;
2.°, 4õ, JO&¡¡UJi!m Gue'!1l'eJro (Lou­
lletalllo), 113 s i8/10.

Júm'fYr8s - 1.0, 4110, Ca.:rloa
Mail1tiJlls (Lolll:let:aa:ro) ).� s 6/10;
2.°, 113, José Bariboi5!a: (0smJp1-
llieillS'elr, 113 iS 4/10.

Séniores B - h·, 2Iæ, JIO'S!é
!.;uis lPieIl'eill'a: (iOamJplIIlenJSe), 1� s

'7/10; ,2.°, 89, AmltóniQ iRamos

(lLouletaJno'), 12 s 9/10.
SénWil'8S A - 11,°, 58, Mrunruel

CoTiIíeia (!Camjp1lIlielllJSe), 112 s 8/10;
.2,°, 94, Fill,pe PeI1Il>!l: <Coelho

(BoaV1llsfu ), 112 IS 9¡;OO.
Emoo aJprut1aJdœ ¡pall"a. d1ó1Pultar

'Os Gam¡peoœJt:os NMiOllla1s de

lP]5!tJa, OiS oiclistas ,claJSslflca.doa
nos drus ¡piriimeiros lU1ga¡res de

calda: [pI'OVIa.


